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1. APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o Plano de Gestão Ambiental e Social - PGAS da Amostra Representativa do 

PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA com foco nas questões relacionadas à 

vulnerabilidade ambiental e socioeconômica. 

O PGAS foi elaborado em atendimento às demandas contratuais do empréstimo a ser obtido junto Banco 

Interamericano de Desenvolvimento – BID a partir de recursos da linha de crédito gerada pela instituição 

financeira, em apoio a programas públicos de obras múltiplas. 

O Plano foi elaborado a partir das informações descritas na Avaliação Ambiental e Social da Amostra 

Representativa do Programa que contempla o diagnóstico dos aspectos físicos, bióticos e socioeconômicos da 

área de influência da Amostra, a avaliação dos impactos potenciais resultantes das intervenções das obras e a 

identificação das medidas preventivas, de controle, mitigadoras ou potencializadoras das interferências ao 

meio ambiente.  

Os resultados dos estudos fundamentaram a definição de parâmetros e diretrizes para as proposições do PGAS, 

onde foram considerados os principais impactos e os procedimentos necessários para evitar, mitigar ou 

compensar danos decorrentes da implantação das interferências, identificando os responsáveis pela condução 

dos trabalhos, bem como pela supervisão e monitoramento dos programas. 

As estratégias de atuação e gestão integrada, assim como as práticas de tratamento socioambiental das 

intervenções foram estabelecidas com base no atendimento das políticas operacionais de salvaguarda 

socioambiental adotadas pelo BID, dos planos diretores que regem as políticas setoriais do município e dos 

mecanismos legais e normativos vigentes no território brasileiro, nas esferas federal, estadual e municipal. 

2. DESCRIÇÃO GERAL DO PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE 
CURITIBA 

O Município de Curitiba, em parceria com o Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID está preparando 

uma operação de crédito para o PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA. Trata-se 

de um Programa estruturado sob a modalidade de Programa de Obras Múltiplas, que contempla o 

financiamento de obras similares e complementares, mas independentes entre si. O PROGRAMA tem como 

objetivo geral a melhoria das condições de mobilidade urbana da população, por meio de intervenções na 

infraestrutura viária, com foco na priorização do Transporte Coletivo em detrimento ao Transporte individual. 

A Unidade Técnico Administrativa de Gerenciamento – UTAG é constituída por técnicos da prefeitura e será o 

ente responsável pela coordenação e execução de todos os componentes do PROGRAMA e pela Administração 

Geral do Contrato. A UTAG, por meio do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba – IPPUC fará 

uma seleção para a contratação de empresa consultora especializada, que será responsável por executar os 

serviços especializados de Apoio Técnico a Gestão do Programa e a Gestão e Supervisão Ambiental, apoiando 

todas as ações gerenciais e técnicas ali realizadas. O apoio técnico a Gestão do Programa pela Consultora dar-

se-á nos campos de atividades técnicas, contábeis, financeiras e administrativas.  



 

 
 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Com a proposta de ampliar o nível de conforto dos usuários da Linha Direta Inter 2, com base na estruturação 

viária e modernização da RIT, promovendo melhorias das condições de acessibilidade e segurança na utilização 

do modal e fortalecendo a capacidade de gestão institucional do município, os objetivos específicos do 

Programa são: 

 Melhorar a integração do sistema com modais de transporte complementares; 

 Melhorar a eficiência da operação da Linha Direta Inter 2; 

 Melhorar a acessibilidade de pedestres e pessoas com mobilidade reduzida a estações e terminais da 

Linha Direta Inter 2. 
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2.2 COMPONENTES DO PROGRAMA 

 

Figura 1 - OBRAS DO PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA 
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2.3  IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTOR 

Executor: Prefeitura Municipal de Curitiba – PR, por intermédio da Unidade Técnico Administrativa de 

Gerenciamento - UTAG 

Representante Oficial: Prefeito Rafael Valdomiro Greca de Macedo 

Endereço da Sede: Av.Cândido de Abreu, 817  

Telefone: (41) 3250-1436 

CNPJ: 76.417.005/0001-86 

A República Federativa do Brasil será o garantidor das obrigações financeiras derivadas do empréstimo a ser 

firmado entre o mutuário e o BID. 

 

2.4 PROJETOS DA AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA 

A área de intervenção descrita nesse documento é uma amostra representativa do PROGRAMA DE 

MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA, pois se trata de um Programa de Obras Múltiplas, a ser 

executado em etapas, abrangendo 11 bairros da cidade, sendo: Mercês, Bigorrilho, Santa Quitéria, Seminário, 

Campina do Siqueira,  Vila Izabel , Portão, Pinheirinho, Tarumã, Novo Mundo  e Hauer. 

A amostra representativa consiste das seguintes intervenções: 

i) Lote 1 - Campina do Siqueira - Portão - extensão 12,53 km;  

ii) BRT Leste/Oeste, Lote 2;  

iii) BRT Norte/Sul, todos os lotes;  

iv) Lote 1 – Desapropriação - Campina do Siqueira - Portão - extensão 12,53 Km;  

v) Desapropriação – Trincheira/Viaduto Tarumã;  

vi) Binário Vital Brasil / Ulisses Vieira, Lote 1;  

vii) Terminal Hauer;  

viii) Terminal Campina do Siqueira. 

IX) Trincheira / Viaduto Tarumã 
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Figura 2 - COMPONENTES DA AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA 
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2.5 MATRIZES DE IMPACTOS DA AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA 

Tabela 1 - RESUMO DO IMPACTOS AMBIENTAIS E SOCIAIS NA AMOSTRA REPRESENTATIVA DO PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA NA S DIFERENTES FASE DE IMPLANTAÇÃO DAS TIPOLOGIAS DE OBRAS PREVISTAS  
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Emissão de gases de combustão na atmosfera  X  NEG GR TEMP PAR MOD AID 

• Rotina de regulagem e controle de emissões de veículos, máquinas e 
equipamentos usados; 
• Utilizar equipamentos que permitam reduzir os níveis de poluição do ar por 
emissão de gases de efeito estufa. 

Programa de Supervisão Ambiental 
 
Programa de Controle de Emissões Sonoras 
e Atmosféricas 

Aumento de partículas totais em suspensão  X  NEG PEQ TEMP REV MOD ADA 

• Aspersão de água sobre as superfícies do solo nas frentes de obra, canteiros de 
apoio e ruas/acessos com tráfego pesado. 
• Utilizar equipamentos que emitam menores quantidades de partículas sólidas e 
gases para atmosfera; 
• Realizar a manutenção periódica dos equipamentos. 

Programa de Supervisão Ambiental 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 

Elevação do nível de ruído / pressão sonora/vibração  X  NEG MD TEMP REV ALT AID 

• Evitar a operação de máquinas e equipamentos entre as 22h e 7h; 
• Construção de barreiras sonoras (tapumes);     
• Rotina de regulagem de motores de veículos, máquinas e equipamentos usados;                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         
• Realizar a manutenção periódica dos veículos e maquinas em operação nas 
frentes de obra; 
• Realizar monitoramento das emissões sonoras; 
• Adequar as atividades, caso o resultado de uma medição acústica venha a acusar 
níveis superiores aos permitidos. 

Programa de Controle de Emissões Sonoras 
e Atmosféricas 
 
Programa de Controle e Monitoramento 
Ambiental 

Interferências sobre a qualidade das águas superficiais e 
subterrâneas 

 X  NEG PEQ TEMP PAR ALT AID 

• Viabilizar a interligação da área da Amostra do PROGRAMA à rede pública de 
abastecimento de água potável e de tratamento de esgoto sanitário;  
• Implantação de sistemas de retenção de produtos potencialmente contaminantes 
em instalações provisórias; 
• Realizar a regulagem periódica de máquinas, equipamentos e veículo; 
• Implantação de banheiros químicos para trabalhadores da obra conforme normas 
da ABNT. 

Programa de Supervisão Ambiental- 
Subprograma de Gerenciamento Ambiental 
do Canteiro de Obras 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
 
Programa de Eliminação de Passivos 
Ambientais 

Assoreamento de cursos d’água 
 

 
X 
 

 
NEG 

 
PEQ 

 
PER 

 
PAR 

 
MOD 

 
ADA 

 

• Implantação de dispositivos para o controle de processos erosivos; 
• Implantação de dispositivos para o controle do assoreamento da rede de 
drenagem e de cursos d'água; 
• Armazenamento correto de insumos (areia, brita etc) e de materiais inservíveis. 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Gerenciamento Ambiental 
do Canteiro de Obras 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
 

Geração de resíduos sólidos e das atividades construtivas  X  NEG MED TEMP REV MOD ADA 

• Segregação, classificação, acondicionamento e armazenamento, tratamento e/ou 
destinação de acordo com as determinações da Resolução CONAMA 307/2002; 
• Atendimento as diretrizes legais estabelecidas pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Curitiba para a elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil de da Construção Civil da intervenção; 
• Utilização dos métodos, técnicas e processos de manejo de resíduos compatíveis 
com as exigências ambientais;  
• Transporte e destinação final para áreas licenciadas de acordo com a classificação 
do resíduo. 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Gerenciamento Ambiental 
do Canteiro de Obras 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
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Contaminação de solo  X  NEG PEQ REC PAR MOD AID 

• Adequação das instalações dos canteiros de obra para o armazenamento 
provisório de produtos potencialmente contaminantes;  
• Instalar banheiros químicos para os trabalhadores da obra;    
• Instalar filtros e dispositivos de retenção de efluentes gerados por equipamentos 
e máquinas e de caixas separadoras;                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          
• Preparação adequada de área da betoneira e de manuseio de concreto; 
• Manutenção preventiva dos equipamentos utilizados nas obras; 
• Procedimentos e equipamentos de contingência para tratamento de vazamentos; 
• Destinação adequada dos resíduos contaminantes e de suas embalagens 
conforme Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil. 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 

Programa de Supervisão Ambiental -
Subprograma de Controle de Materiais 
Potencialmente Contaminantes 
 
Programa de Eliminação de Passivos 
Ambientais 

 

Degradação de áreas utilizadas como instalações 
provisórias 

 X  NEG PEQ TEMP REV MOD ADA 

• Manutenção e limpeza das instalações de apoio; 
• Implementação adequada de dispositivos de drenagem e destinação de efluentes 
gerados durante as obras; 
• Previsão de recuperação das áreas utilizadas como instalações provisórias após a 
conclusão das obras, por meio da remoção de entulho, recomposição das feições 
naturais, quando pertinente,  
• Classificar, tratar e/ou destinar de acordo com as determinações da Resolução 
CONAMA 307/2002; 
• Solicitar licenças ambientais das áreas de empréstimo, de insumos e bota fora 
para acompanhamento das atividades de recuperação previstas. 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Gerenciamento Ambiental 
do Canteiro de Obras 
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Corte de árvores isoladas  X  NEG PEQ PERM IRR ALT AID 

• Confirmação de atingimento total por meio dos serviços de topografia, 
especialmente das espécies nativas e de interesse biológico, como no caso da 
Araucária angustifólia; 
• Elaborar estudos e projetos de maneira a definir locais de intervenção que 
viabilizem a máxima manutenção de exemplares da vegetação existente;   
• Obtenção de licenciamento específico para corte de vegetação; 
• Compensação/reposição conforme previsto no Artigo 19 da Lei Municipal 
9806/2000;   
• Atender ao cumprimento das medidas compensatórias prevista nas licenças 
prévias das obras contidas na amostra referentes a revitalização das praças 
atingidas; 
• Realização de transplantes conforme estabelecidos nas respectivas licenças 
prévias  emitidas para as obras contidas na Amostra; 
• Destinação do material vegetal para áreas licenciadas; 
• Implantação de projeto paisagístico. 

Programa de Supervisão Ambiental -
Subprograma de Prevenção e Mitigação de 
Impactos à Flora e Fauna 

 
 
Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 

Atingimento de raízes e galhos  X  NEG MED PERM IRR MOD ADA 

 Avaliação prévia dos serviços para evitar-se atingimentos desnecessários de 
indivíduos arbóreos; 

 Implantar ações específicas para proteção da árvore imune ao corte existente na 
AID do BRT NORTE SUL; 

 Orientação aos operadores de máquinas e demais trabalhadores a fim de evitar 
danos a raízes e galhos, por meio de orientações contidas do Subprograma de 
Educação ambiental e Social para a Mão de Obra Contratada; 

 Avaliação dos indivíduos atingidos quanto ao estado fitossanitário e estabilidade; 

 Proteção por meio de isolamento dos indivíduos que permanecerão no trecho; 

 Implantar as ações e diretrizes contidas no Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Prevenção e Mitigação de Impactos a Flora e a Fauna visando, 
assegurar a implantação de práticas preventivas de conservação à flora e fauna 
que ocorrem na área de influência da obra. 

 

Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Prevenção e Mitigação de 
Impactos à Flora e Fauna 
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Alteração da paisagem  X  NEG MED TEMP PAR MOD AID 

• Cumprimento das especificações técnicas contidas do projeto de paisagismo da 
obra 
• Cumprir especificações técnicas de plantio de árvore, arbustos e grama 
estabelecidas pela SMMA; 

 Implantar as ações e diretrizes do programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil e correção de passivos ambientais para realização de limpeza das 
áreas trabalhadas e correta destinação dos resíduos. 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
Programa de Recuperação Ambiental - 
Subprograma de Paisagismo e de 
Recuperação de Áreas Verdes 
 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 

Afugentamento de fauna  X  NEG GR TEMP PAR MOD AID 

• Plantio nas vias, praças e jardinetes de espécies da flora nativa, atratoras de 
espécies frugívoras e polinizadoras (insetos, aves, morcegos, entre outras) e; 
• Plantio nas vias, praças e jardinetes de espécies da flora nativa de variados portes; 
• Contemplar no RAP estudos e levantamentos sobre os aspectos faunísticos da 
área do Programa e definir ações de controle e monitoramento dos animais 
silvestres; 
• Implantar as ações e diretrizes contidas no Programa de Supervisão Ambiental – 
Subprograma de Prevenção e Mitigação de Impactos a Flora e a Fauna, de 
Paisagismo e Arborização Viária, e Controle de Emissões Sonoras e Atmosféricas. 

Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Prevenção e Mitigação de 
Impactos à Flora e Fauna 
 
Programa de Recuperação Ambiental 
 
Programa de Controle de Emissões Sonoras 
e Atmosféricas 

Aumento da proliferação de organismos de interesse 
sanitário 

 X  NEG PEQ TEMP PAR MOD AID 

• Adotar medidas preventivas e de controle dos riscos de sinantropismo com base 
no diagnóstico das peculiaridades de cada espécie potencial, como características 
alimentares, formas de abrigo e acesso;  
• Rotina de limpeza das instalações provisórias; 
• Procedimentos de higienização e desratização; 
• Eliminação de focos de água parada; 
• Correto acondicionamento e periódica destinação de resíduos orgânicos; 
• Orientação aos trabalhadores. 

Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Gerenciamento Ambiental 
do Canteiro de Obras 
 
Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
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Clima de intranquilidade Social X   
NEG/ 
POS 

GR TEMP REV ALT AID 
Realizar reuniões com as comunidades atingidas, a fim de sanear as dúvidas que 
possam estar causando a intranquilidade; 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Recuperação de Meios de Vida 

Especulação Imobiliária 
 

X 
 

X 
 

NEG/ 
POS 

GR TEMP REV ALT AII 
 Orientar e informar aos moradores da população afetada. 

 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
 

Incômodos gerados pela necessidade de mudança no 
caso da desapropriação total 

X   
 

NEG 
 

MD 
 

TEM 
 

IRR 
 

ALT 
 

ADA 

 Realizar reuniões com os proprietários dos imóveis atingidos, a fim de sanear as 

dúvidas e orientar. 

 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Indenização e Relocação da 
População Afetada 

Alteração no cotidiano da população devido às 
modificações no sistema viário e tráfego local 

 X  NEG GR TEMP PAR ALT AID 

 Divulgar a população as modificações temporárias no tráfego e alertá-la sobre o 
aumento da circulação de maquinário pesado, por meio da implantação do 
Programa de Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas. Este 
Programa também deverá receber solicitações e sugestões da população afetada 
sobre melhorias na sinalização e na segurança; 

 Mitigar os impactos ao comércio considerados vulneráveis causados por alterações 
no tráfego local, por meio da implantação do Programa de Recuperação de Meios 
de Vida; 

Programa de Controle de Trânsito e 
Sinalização Temporária 
 
Programa de Recuperação de Meios de Vida 
 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Gestão de Queixas 
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 Definir dos horários de interrupção de tráfego, opções de desvios, rotas 
alternativas, entre outras alterações, deverão ser implantadas por meio do 
Programa de Controle de Transito e de Sinalização Temporária, atendendo-se aos 
padrões de sinalização da PMC e aos alvarás específicos das obras expedidos pela 
Gerência de Obras de Curitiba (GOC); 

 Reforço na sinalização temporária das vias e junto aos terminais e estações, 
principalmente nos locais e horários de maior concentração de fluxo de trânsito; 

 Implantar iluminação noturna nas áreas com desvios e nas frentes de obras de 
forma a evitar risco a segurança da parcela mais vulnerável da população como do 
gênero feminino, idosos, pessoas com dificuldade motora e demais usuários; 

 Implantar o conjunto de medidas por meio do Programa de Controle de Transito e 
de Sinalização Temporária e do Programa de Supervisão Ambiental – Subprograma 
de Acessibilidade e de Segurança na Circulação de Veículos e Pedestres. 
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Transtornos e riscos aos pedestres em função de 
alterações a circulação e acessibilidade 

 X  NEG MED TEMP REV ALT ADA 

 Divulgar a população diretamente afetada sobre as modificações temporárias na 

circulação e acessibilidade nos locais em obra, por meio da implantação do 

Programa de Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas. Este 

Programa também deverá receber as solicitações da população afetada sobre 

melhorias no acesso ao comércio, serviços e às residências; 

 Implantar equipamentos de segurança para conduzir a circulação dos pedestres 

tais como cercas plásticas, tapumes e barreiras, entre outros, conforme diretrizes 

do Programa de Supervisão Ambiental – Subprograma de Acessibilidade e 

Segurança na Circulação de Pedestres e de Veículos; 

 Criar dispositivos que garantam o acesso e a circulação aos serviços, comércios e 

residências diretamente afetados; 

 Criar dispositivos específicos para informar aos clientes e usuários do comércio e 

de serviços na ADA; 

 Reforço na sinalização temporária das vias e junto aos terminais e estações, 

principalmente nos locais e horários de maior concentração de fluxo de trânsito 

atendendo-se aos padrões de sinalização e aos alvarás específicos das obras, 

conforme diretrizes do Programa de Controle de Trânsito e de Sinalização 

Temporária;  

 Implantar iluminação noturna nas áreas com iluminação reduzida em função de 

relocação de postes de forma a evitar risco a segurança especialmente da parcela 

mais vulnerável da população como do gênero feminino, idosos, pessoas com 

dificuldade motora e  demais usuários; 

 Orientações aos trabalhadores sobre a manutenção dos dispositivos de isolamento 

e segurança para circulação de pedestres e de veículos, por meio do Programa de 

Educação Ambiental e Social para Mão de Obra Contratada. 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Controle de Trânsito e 
Sinalização Temporária 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Acessibilidade e de 
Segurança na Circulação de Veículos e 
Pedestres 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 



  

10 
 

PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL E SOCIAL DA AMOSTRA REPRESENTATIVA - 2019 

 IMPACTO 

FASE 

EF
EI

TO
 

M
A

G
N

IT
U

D
E 

P
ER

M
A

N
ÊN

C
IA

 

R
EV

ER
SI

B
IL

ID
A

D
E 

IM
P

O
R

TA
N

C
IA

 

Á
R

EA
 D

E 
IN

FL
U

EN
C

IA
 

MEDIDAS DE CONTROLE MITIGAÇÃO 
PROGRAMAS AMBIENTAIS 

RELACIONADOS 

P
LA

N
EJ

A
M

EN
TO

 

IM
P

LA
N

TA
Ç

Ã
O

 

O
P

ER
A

Ç
Ã

O
 

IM
P

A
C

TO
S 

SO
B

R
E 

O
 M

EI
O

 S
O

C
IO

EC
O

N
Ô

M
IC

O
 

Interferência nas Condições de Saúde e de Segurança 
dos Trabalhadores Contratados pelas Obras 

 X  NEG MED TEMP REV MOD AID 

 Firmar convênio com instituições e planos de saúde para atender os 
funcionários; 

 Promover ações de educação em saúde; 

 Evitar o surgimento e/ou disseminação de doenças associadas à qualidade das 
variáveis ambientais; 

 Diagnosticar e controlar as doenças endêmicas diagnosticadas como fatores de 
risco na área de influência; 

 Diagnosticar e controlar as doenças que possam ser trazidas e disseminadas 
pelos trabalhadores da obra;  

 Criar condições para desenvolvimento de ações de combate a vetores; 

 Manter serviço de resgate e atendimento de emergência aos trabalhadores 
tanto da área administrativa e demais áreas de uso dos trabalhadores; 

 Realizar exames clínicos e laboratoriais para admissão de trabalhadores; 
 Elaborar o mapa de ricos em conformidade com a Portaria nº 25 de 20 de 
dezembro de 1994, de autoria do Ministério do Trabalho; 

 Imunizar mediante vacinação as doenças pré estabelecidas para a região; 

 Fornecer consultas regulares com clínico geral e dentista; 

 Encaminhar pacientes à rede regional de serviços de saúde; 

 Promover ações de prevenção a acidentes do trabalho, com pelo menos as 
seguintes ações: 
- Cumprimento das normas regulamentadoras brasileiras de segurança do trabalho 
a fim de prevenir acidentes de trabalho; 
- Capacitação da mão de obra contratada nas normas de segurança do trabalho 
(trabalho em altura, manuseio de produtos contaminantes, uso de EPIs, entre 
outros). 

 

Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Capacitação e Controle de 
Saúde Ocupacional e de Segurança do 
Trabalho 

 

Interferência e incômodos no cotidiano da população 
residente próximas às obras 

 X  NEG MED TEMP REV MOD ADA 

  Execução de serviços em horário diurno respeitando os limites máximos de 

emissões de ruídos previsto na legislação municipal; 

 Reforço na sinalização das vias, principalmente nos locais de concentração de 

circulação;  

 Treinamento de técnicos e trabalhadores para o contato direto com a população 

(atendimento e abordagem para evitar eventuais conflitos); 

 Fornecer esclarecimentos e orientações necessárias à população, por meio do 

Programa de Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas; 

 Implantar as ações e diretrizes contidas no Programa de Supervisão Ambiental 

– Subprograma de Acessibilidade e Segurança na Circulação de Pedestres e de 

Veículos.  

 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Gestão de Queixas 
 
Programa de Supervisão Ambiental – 
Subprograma de Acessibilidade e Segurança 
na Circulação de Pedestres e de Veículos 
 
 

Alteração no cotidiano da população no uso de 
equipamentos urbanos 

 X  NEG GR TEMP REV ALT AID 

 Prestar orientações esclarecimentos à população, por meio do Programa de 

Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas, para compreensão 

das modificações e sua temporalidade na área de influência; 

 Implantar equipamentos de segurança para conduzir a circulação dos pedestres 

tais como cercas plásticas, tapumes e barreiras, entre outros; 

 Criar dispositivos que garantam o acesso e a circulação aos equipamentos 

urbanos e demais pólos atratores; 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Gestão de Queixas 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Acessibilidade e de 
Segurança na Circulação de Veículos e de 
Pedestres 
 
Programa de Controle de Trânsito e 
Sinalização Temporária 
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 Reforço na sinalização temporária das vias e junto aos terminais e estações, 

principalmente nos locais e horários de maior concentração de fluxo de trânsito 

atendendo-se aos padrões de sinalização e aos alvarás específicos das obras, 

conforme diretrizes de um Programa de Controle de Transito e de Sinalização 

Temporária;  

 Orientações aos trabalhadores sobre a manutenção dos dispositivos de 

isolamento, segurança e facilitadores para circulação de pedestres e de veículos, 

por meio do Programa de Educação Ambiental e Social para a Mão de Obra 

Contratada e do Programa de Supervisão Ambiental - Subprograma de 

Acessibilidade e de Segurança na Circulação de Veículos e de Pedestres. 

 

 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
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 Alteração no cotidiano da população no uso de da 

Infraestrutura Urbana 
 X  NEG MED TEMP REV ALT ADA 

  Sincronicidade e planejamento adequado das ações previstas no plano de ataque 

das obras, envolvendo a empresa executora, SMOP, GOC e demais prestadores de 

serviço; 

 Trabalhos de comunicação social a fim de alertar antecipadamente a população 

afetada e prestar assistência necessária a fim de diminuir os transtornos, 

especialmente a afetação a equipamentos de saúde e educação; 

 Reforço na sinalização temporária das vias e junto aos terminais e estações, 

principalmente nos locais e horários de maior concentração de fluxo de trânsito 

atendendo-se aos padrões de sinalização e aos alvarás específicos das obras, 

conforme diretrizes do Programa de Controle de Trânsito e de Sinalização 

Temporária;  

 Orientações aos trabalhadores sobre a manutenção dos dispositivos de 

isolamento e segurança para circulação de pedestres e de veículos, por meio do 

Programa de Educação Ambiental e Social para Mão de Obra Contratada; 

Implantar as ações e diretrizes contidas no Programa de Comunicação Social e de 

Mecanismos de Gestão de Queixas, Programa de Supervisão Ambiental - 

Subprograma de Acessibilidade e de Segurança na Circulação de Veículos e de 

Pedestres. 

 

Programa de Controle de Trânsito e de 
Sinalização Temporária 
 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Supervisão Ambiental - 
Subprograma de Acessibilidade e de 
Segurança na Circulação de Veículos e de 
Pedestres 
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
 
 

Eliminação de Passivos Ambientais  X  POS MED PERM IRR ALT ADA 

  Realizar cadastro das atividades potencialmente poluidoras na AID das 

intervenções previstas; 

 Implantação as diretrizes contidas no Programa de Recuperação Ambiental – 

Subprograma de Eliminação de Passivos Ambientais objetivando para identificar 

envolvidos; 

 Implantar procedimentos de emergência, caso necessário, conforme diretrizes 

do Programa de Contingência a Acidentes Ambientais; 

 Elaborar um plano de monitoramento e controle dos passivos cadastrados, bem 

como dos licenciamentos das atividades potencialmente poluidoras; 

 Treinamento das equipes de trabalhadores da obra sobre os procedimentos 

emergenciais, por meio do  Programa de Educação Ambiental e Social para Mão 

de Obra Contratada. 

Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 
 
Programa Controle e Monitoramento 
Ambiental 
 
Programa de Recuperação Ambiental – 
Subprograma de Eliminação de Passivos 
Ambientais 

Programa de Supervisão Ambiental 
Subprograma de Contingência a Acidentes 
Ambientais 
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Incremento na oferta de empregos no setor da 
construção civil 

 X  POS GR TEMP PAR MOD AII 
• Divulgação dos postos de trabalho, com ações informar a população sobre as 
oportunidades de emprego. 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
 

Aumento na demanda de serviços de reciclagem de 
resíduos 

 X  POS PEQ TEMP REV BX AII 

 Separação e armazenamentos adequados conforme classe dos resíduos as serem 

reciclados/reutilizados, atendendo às diretrizes do Programa de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil e de Supervisão Ambiental - Subprograma de 

Gerenciamento do Canteiro de Obras para segregação e organização de baias dos 

resíduos no canteiro de obras; 

 Cumprimento da legislação ambiental durante o transporte de destinação final dos 

resíduos conforme diretrizes do Programa de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil; 

 Orientação aos trabalhadores sobre a correta segregação dos resíduos, por meio 

do Programa de Educação Ambiental e Social para Mão de Obra Contratada; 

 Interface com setores dentro da Prefeitura para constante levantamento de 

demandas por resíduos que poderão ser reutilizados. 

 

Programa de Supervisão Ambiental - - 
Subprograma de Gerenciamento do Canteiro 
de Obras 
 
Programa de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil  
 
Programa de Educação Ambiental e Social 
para Mão de Obra Contratada 

Transtornos causados pela execução da obra civil de 
reconstrução de muros, no caso dos imóveis comerciais 

atingidos parcialmente 

 
 

X  NEG MD TEM REV ALT ADA 

Orientação sobre o planejamento e cronograma dos serviços: a empresa que estará 

executando as obras civis deverá sempre, primeiro fazer o muro no novo 

alinhamento, também o novo padrão de energia e nova entrada de água, para 

somente depois, remover o antigo. Com relação à entrada de energia e água, deve 

ser feito o desligamento do antigo padrão e a ligação do novo, no mesmo dia, a fim 

de evitar que o morador fique sem abastecimento de água e/ou energia; o morador 

deverá ser comunicado com antecedência; 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Supervisão Ambiental 
 
 

 
Possível alteração na circulação de clientes ao comércio 

local 

 
 

X 
 

 NEG MD TEM REV ALT AID 

 Ampla divulgação de continuidade de atendimento pelo comércio durante a 

implantação das obras, uma vez que não deverá ocorrer interrupção total do fluxo 

de veículos e de pedestres; 

 Implantar adequado plano de ataque das obras de maneira a preservar os horários 

de maior fluxo de clientes; 

 Realizar as obras por etapas, iniciando e concluindo os trechos parciais, evitando 

uma interferência de forma generalizada em todo perímetro de intervenção; 

 Divulgar os desvios de transito por causa das obras, a fim de que os clientes sejam 

previamente informados; 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Supervisão Ambiental 
 
Programa de Recuperação de Meios de Vida 
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 Implantação de dispositivos de sinalização e delimitação de circulação de veículos 

e pedestre durante a execução da obra junto ao comércio; 

 Implantar ações de comunicação com um efetivo mecanismo de atenção a queixas 

e reclamações, possibilitando interatividade entre as partes interessadas; 

Desenvolver formas de participação das entidades representativas dos  comércios 

formais e informais durante as fases de execução da obra. 
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Alterações causadas pela implantação do sistema binário   X POS GR PERM IRR ALT AID 

 Identificação mais detalhada do público alvo do Programa, inclusive de grupos 
com interesses ou competências específicas locais; 

 Considerar que durante a elaboração dos projetos executivos a serem 
contratados, que as intervenções em projeto respeitem as premissas deste 
Programa, as definições contidas nos estudos de concepção e as salvaguardas 
ambientais e sociais do BID; 

 Ampla divulgação, por parte do município, das intervenções previstas, 
considerando as diretrizes contidas no Programa de Comunicação e de Mecanismos 
de Gestão de Queixas; 

 Identificar dentre os elementos disponíveis (consultas e reuniões públicas) os 
elementos das intervenções considerados como prioritários para serem trabalhados 
junto ao público alvo do Programa, de forma a sanar a ausência e/ou deficiência de 
informações relacionada aos objetivos, as fases, os impactos e o cronograma de 
execução, com a identificação dos fatores de tensão social decorrentes; 

 Durante a execução das obras, o município, por intermédio das equipes da UTAG 
e SMOP, deverá atuar diretamente junto aos moradores e comerciantes afetados, 
orientando, informando e operacionalizando a resolução de possíveis conflitos; 
 Disseminação junto a comunidade local dos efeitos positivos que serão gerados 
pela implantação das intervenções, como a mais valia, enriquecimento da paisagem 
urbana, melhoria da acessibilidade, aumento da segurança viária nas interseções 
mais saturadas, entre outros; 

 Deverá ser tratado durante e após as obras aspectos relacionados às condições de 
segurança e uso das vias e acessos, com a finalidade de orientar a população 
residente na área de abrangência e usuários das vias as estratégias de prevenção de 
acidentes. 

 Ação imediata por parte do responsável no caso de qualquer manifestação de 
insatisfação durante as obras e após as obras e acolhimento da ação por parte do 
Município por meio do Programa de Comunicação e de Mecanismos de Gestão de 
Queixas; 

 Implantação de ações corretivas no local, pós obra, caso sejam tecnicamente 
confirmadas, como por exemplo: implantação de dispositivos de redução de 
velocidade, melhoria e/ou reforço na sinalização viária, correções geométricas, etc; 

 Para eventual mitigação de efeitos negativos ao comerciante ainda afetado 
durante as obras, caso tecnicamente confirmado, implantação de vagas alternativas, 
como: 15 minutos com o pisca alerta ligado ou carga / descarga; 

 Ações de fiscalização do controle da velocidade regulamentada; 

 Ações de fiscalização com relação ao uso da calçada como estacionamento. 

 

Programa de Desenho Urbano e Tipologia de 
Sistemas Binários 

 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
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Redução dos níveis de emissões atmosféricas veiculares   X POS MD PERM IRR MD AID 
 Implantação de ações e medidas de monitoramento de emissões atmosféricas no 

pós obra. 

Programa de Controle de Emissões Sonoras 
e Atmosféricas 

Programa de Controle e Monitoramento 
Ambiental 

Melhoria na infraestrutura de drenagem minimizando 
riscos de inundação 

  X POS MD PERM IRR MD AID  Rotina de manutenção de órgãos e ou setores municipais responsáveis 
Programa de Controle e Monitoramento 
Ambiental 

Melhoria das condições da Paisagem   X POS GR PERM IRR ALT AID  Rotina de manutenção de órgãos e ou setores municipais responsáveis 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
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Valorização dos terrenos e imóveis na região, em 
decorrência da conclusão das obras do Programa 

  X POS GR PER IRR ALT AII  Reuniões na fase pós obra para divulgação 
Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 

Aquecimento do comércio local com a conclusão das 
obras do Programa 

  X POS GR PER IRR ALT AID 

 Ampla divulgação da conclusão das obras e dos seus benefícios para a 

população local, através do Programa de Consultas e Engajamento das Partes 

Interessadas. 
Programa de Recuperação de Meios de Vida 

Geração de empregos   X POS GR PER IRR ALT AII  Divulgação de novas vagas de emprego para a população local. 
 

Programa de Comunicação Social e de 
Mecanismos de Queixas 
 
Programa de Recuperação de Meios de Vida 

 

LEGENDA: 

POS= 
POSITIVO 

NEG= 
NEGATIVO 

PQ= 
PERQUENA 

MD= 
MEDIA 

ALT= 
ALTA 

PER= 
PERMANENTE 

TEMP= 
TEMPORARIO 

REC= 
RECORRENTE 

REV= 
REVERSSÍVEL 

PARC= 
PARCIAL 

IRR= 
IRREVERSÍVEL 

BX= 
BAIXA 

MOD= 
MODERADA 

ALT= 
ALTA 
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3. ESTRUTURAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL E SOCIAL 

3.1 OBJETIVO DO PGAS 

O Plano de Gestão Ambiental e Social da Amostra representativa tem por finalidade definir as medidas de 

proteção ambiental a serem seguidas quando da execução das obras da Amostra Representativa do Programa, 

assim como as ações voltadas para o monitoramento da qualidade ambiental na fase de operação do 

empreendimento, para a revitalização e desenvolvimento econômico social da região sob a influência do 

Programa e ainda ações que visam à participação pró ativa da população em todo o processo. 

O PGAS visa assegurar que todos os programas ambientais sejam efetivamente implementados e promover a 

ligação entre as equipes de campo e a Unidade Técnico Administrativa de Gerenciamento de Programa - UTAG 

e demais envolvidos, na esfera pública ou privada, nos programas e subprogramas do Plano. 

Os macro objetivos do PGAS são: 

 Acompanhamento da obra e de todos os programas ambientais; 

 Assegurar a implementação das medidas ambientais previstas; 

 Sistematizar informações sobre as questões ambientais a serem enviadas ao BID; 

 Implantar e operar o canteiro de obras de forma ambientalmente adequada; 

 Assegurar que a mão de obra utilizada não contribua para a degradação do meio ambiente; 

 Assegurar o menor nível de interferência das atividades dos canteiros e dos trabalhadores com o cotidiano 

da comunidade local; 

 Evitar, minimizar, controlar ou mitigar impactos significativos potenciais durante o período de implantação; 

 Assegurar o cumprimento continuado da legislação ambiental aplicável; e, 

 Diminuir as interferências com a comunidade local. 

3.2 DESENVOLVIMENTO 

A implantação do empreendimento envolve uma série de intervenções físicas que exigem a execução de 

atividades simultâneas visando à conservação do meio socioambiental, tais como a instalação e operação de 

canteiros de obras, o controle da mão de obra, o combate aos processos erosivos e as instabilidades de taludes, 

a disposição de resíduos gerados, o transporte e operação de equipamentos, o controle de ruídos, a sinalização 

preventiva provisória, os cuidados com o patrimônio histórico cultural etc., atividades estas que podem ter 

impactos minimizados com as recomendações e exigências contidas neste Plano. 

O PGAS abrange todas as empresas que venham participar de sua implantação, inclusive convênios a serem 

firmados, empresas de consultoria e trabalhadores de um modo em geral. Compreende o acompanhamento 

ambiental das instalações e operação do canteiro de obras e toda a área de influência direta das obras, 

incluindo, em seus objetivos, a segurança da população atingida, direta ou indiretamente, pelo 

empreendimento. 
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Assim sendo, PGAS é uma ferramenta de planejamento que envolve todo o empreendimento e todos os 

Programas Ambientais, estabelece as diretrizes e procedimentos a serem adotados pela Prefeitura Municipal 

de Curitiba - PMC, sob a coordenação da UTAG direta ou indiretamente através das empresas de consultoria e 

construtoras, SMMA, IPPUC, SMOP, responsáveis diretos pela implantação do Programa, de forma a gerenciar 

e a minimizar os impactos ambientais durante as obras. 

Os Programas Ambientais foram desenvolvidos com base na Avaliação Ambiental e Social da Amostra 

Representativa e do Programa, do qual este PGAS é parte integrante. 

Cabe salientar que, após a conclusão do Relatório Ambiental Prévio - RAP de todo o Programa, as definições 

contidas neste PGAS deverão ser reavaliadas e submetidas às devidas adequações, uma vez que a análise dos 

fatores de influência e a identificação das práticas de tratamento irão resultar em diagnósticos melhores 

fundamentados e mais consistentes.  

3.3 ESTRUTURAÇÃO 

A Gestão Ambiental engloba de forma direta ou indireta todas as atividades previstas para os demais 

Programas e Subprogramas, de acordo com as áreas de atuação, conforme demonstrado a seguir: 

 Sistema Integrado de Controle e Avaliação Ambiental e Social 

 Programa de Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas 

 Programa de Educação Ambiental e Social 

 Subprograma de Educação Ambiental e Social para Multiplicadores 

 Subprograma de Educação Ambiental e Social para a Comunidade 

 Subprograma de Educação Ambiental e Social para Mão de Obra Contratada  

 Programa de Supervisão Ambiental 

 Subprograma de Gerenciamento Ambiental do Canteiro de Obras 

 Subprograma de Capacitação e Controle de Saúde Ocupacional e de Segurança do Trabalho 

 Subprograma de Acessibilidade e de Segurança na Circulação de Veículos e Pedestres 

 Subprograma de Controle de Materiais Potencialmente Contaminantes 

 Subprograma de Contingência a Acidentes Ambientais 

 Subprograma de Prevenção e Mitigação de Impactos à Flora e Fauna 

 Subprograma de Achados Fortuitos 

 Programa de Gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil 

 Programa de Controle de Trânsito e Sinalização Temporária 

 Programa de Controle de Emissões Sonoras e Atmosféricas 

 Subprograma de Controle de Emissões Sonoras  

 Subprograma de Controle de Qualidade do Ar 

 Programa de Recuperação Ambiental 
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  Subprograma de Paisagismo e de Recuperação de Áreas Verdes 

  Subprograma de Eliminação de Passivos Ambientais 

 Programa de Indenização e Relocação da População Afetada 

 Programa de Recuperação de Meios de Vida 

 Programa de Desenho Urbano e Tipologia de Sistemas Binários 

 Programa de Controle e Monitoramento Ambiental  

 Plano de Ataque das Obras 

 Programa de Gestão de Riscos de Desastres Naturais 

Os custos da implementação do PGAS serão detalhados por ocasião da elaboração e entrega do RAP do 

Programa de Mobilidade Urbana Sustentável de Curitiba. 

 

3.4 SISTEMA INTEGRADO DE CONTROLE E AVALIAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL 

3.4.1 OBJETIVO 

O Sistema Integrado de Controle e Avaliação Ambiental e Social será o responsável por garantir que os 

programas específicos definidos para prevenir, mitigar e compensar os impactos adversos ou negativos e 

potencializar os positivos ou benéficos, previstos no PGAS, atendam de maneira efetiva as salvaguardas 

ambientais e sociais do BID, por meio do cumprimento das seguintes funções: 

 Acompanhar todas as fases do Projeto Básico e Executivo, identificando, qualificando e quantificando as 

ações geradoras dos impactos e suas alternativas, tendo em vista a escolha daquela ambientalmente mais 

adequada; 

 Atuar na seleção e formulação da documentação necessária para a continuidade do processo de 

licenciamento ambiental das obras; 

 Elaborar as exigências ambientais, a serem cumpridas pelas empresas executoras das obras, bem como 

supervisionar a execução das mesmas avaliando o desempenho no cumprimento dessas exigências e seus 

efeitos, durante e após a realização das obras; 

 Promover as articulações institucionais como forma de viabilizar ambientalmente o empreendimento por 

meio da elaboração e implementação dos estudos técnicos, cujas soluções resultaram dos acordos e 

convênios entre os órgãos e entidades intervenientes no Programa; 

 Efetuar o detalhamento e a implantação das ações e programas ambientais e sociais previstos no PGAS, 

estruturando seu detalhamento, provendo os recursos humanos e materiais necessários e estabelecendo os 

cronogramas compatíveis com aqueles previstos para a execução das obras. 

3.4.2 ESTRUTURA 

O Sistema será de responsabilidade da UTAG e terá como principais características: 

 Estrutura gerencial pequena e ágil, multidisciplinar e verdadeiramente representativa dos órgãos e 

entidades intervenientes no Programa; 
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 Funções e responsabilidades adequadamente definidas, de forma a dotar a UTAG dos meios necessários ao 

correto cumprimento das metas previstas; 

 Atividades relacionadas e definidas preliminarmente e que respondam de forma plena ao Plano de Trabalho 

instituído pela UTAG. 

A estrutura será implantada de acordo com a proposta de gerenciamento do PGAS, sendo que caberá a 

gerencia ambiental da UTAG a responsabilidade pela implantação do Plano.  

A equipe integrante da UTAG deverá ter experiência para tomar as iniciativas necessárias para o 

desenvolvimento de trabalho conjunto e em estreita colaboração com a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, bem como com os demais órgãos intervenientes no processo de planejamento e implementação do 

PGAS. 

3.4.3 FUNÇÕES E COMPETÊNCIAS DO SISTEMA INTEGRADO DE CONTROLE E AVALIAÇÃO 
AMBIENTAL E SOCIAL  

A equipe participante do Sistema terá as seguintes funções e competências: 

 Formular o Plano de Trabalho em consonância com o prazo de execução do PGAS e devidamente ajustado 

aos cronogramas de obras; 

 Acompanhar as missões do BID e preparar as documentações e análises exigidas pelos seus representantes; 

 Avaliar as propostas das empresas concorrentes à execução das obras, verificando o efetivo cumprimento 

das exigências ambientais contidas nos respectivos editais; 

 Acompanhar as definições dos Projetos Básicos e Executivos das várias intervenções, contribuindo para 

redução, ao mínimo possível, dos impactos socioambientais; 

 Deflagrar o início dos programas e ações previstos no PGAS, nos tempos definidos e devidamente ajustados 

aos cronogramas das obras, articulando a atuação dos diversos órgãos intervenientes; 

 Articular, de maneira permanente, com a coordenação e os especialistas setoriais da UTAG, considerando, 

em especial, as questões de planejamento ambiental das obras, envolvendo as ações de saneamento 

básico, drenagem, urbanismo, reassentamento, desapropriações etc.; 

 Garantir que ações de comunicação social, referentes às consultas públicas e informações sobre a 

realização das obras, sejam efetivamente dirigidas aos envolvidos e às comunidades afetadas e que a 

divulgação junto às entidades contempladas no Programa de Consulta e Engajamento das Partes 

Interessadas esteja devidamente articulada com o planejamento das obras; 

 Definir ações e procedimentos que evitem, minimizem, controlem ou mitiguem os potenciais impactos 

adversos decorrentes das obras e atividades do Programa; 

 Apresentar à Diretoria Técnica da UTAG avaliação mensal de desempenho ambiental quanto à eficiência 

da aplicação dos Programas Ambientais referentes às obras e intervenções físicas previstas, reportando os 

ajustes necessários às eventuais correções; 

 Aprovar com a Diretoria Técnica da UTAG as penalidades à empresa construtora que não atender às 

especificações e aos requisitos ambientais exigidos e que permaneçam na condição de não conformidade 

significativa e não resolvida no âmbito das reuniões rotineiras de planejamento de obras; 
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 Com base em um sistema de avaliação de desempenho ambiental, recomendar à Diretoria Técnica da 

UTAG, a paralisação temporária das obras dos trechos considerados, quando ocorrerem ações que causem 

impactos adversos significativos ou de continuidade sistemática de não conformidade significativas, de 

modo a possibilitar a adoção, a tempo, de medidas corretivas cabíveis para cada caso; 

 Preparar para a UTAG e BID os relatórios periódicos de supervisão ambiental do Programa; 

 Manter um cadastro com informações sobre cada uma das ações e programas em implantação, de modo 

a permitir o monitoramento e avaliação contínuos, utilizando os indicadores previamente definidos para 

cada caso; 

 Elaborar continuamente relatórios de andamento com avaliação dos processos de implementação dos 

Programas e seus resultados, para divulgação junto à comunidade interessada e conhecimento do órgão 

licenciador e o BID; 

 Coordenar e agilizar a execução de atividades que envolvam outros órgãos e entidades, públicas e privadas, 

e/ou equipes especializadas; 

 Orientar os procedimentos necessários aos processos licitatórios e a contratação de empresas e/ou 

instituições especializadas para a execução dos serviços e obras, bem como a compra de máquinas e 

equipamentos; 

 Atualizar periodicamente o Plano de Trabalho detalhado para a execução dos programas e implementações 

das ações; 

 Supervisionar os programas ambientais, juntamente com a supervisão de obras, nas medições dos serviços 

para liberação de pagamentos conforme cronogramas estabelecidos nos contratos; 

 Apresentar propostas de cláusulas contratuais visando ao cumprimento das recomendações dos programas 

do PGAS, bem como do atendimento as questões de segurança no trabalho e meio ambiente, conforme 

legislação pertinente e recomendações e observações no Plano; 

 Realizar a interação com o BID, abrangendo a preparação de relatórios periódicos de andamento dos 

programas e ações, acompanhamento das missões de administração do Banco, preparação dos 

esclarecimentos e informações requeridas e a promoção de eventuais ajustes técnicos acordados com o 

banco; 

 Realizar a interação com os órgãos licenciadores e executores, a quem deverá prestar todo o apoio 

necessário, acompanhando todo o processo de licenciamento e o cumprimento de exigências 

complementares; 

 Produzir relatórios periódicos que permitam avaliar os resultados e promover os ajustes recomendáveis nas 

condutas e procedimentos do Programa, que estiverem causando implicações socioambientais 

inadequadas; 

 Implantar o PGAS. 

3.4.4 ATIVIDADES PRINCIPAIS DO SISTEMA INTEGRADO DE CONTROLE E AVALIAÇÃO AMBIENTAL E 
SOCIAL 

As atividades a serem desenvolvidas pelas Equipes que compõem o SICAAS são as seguintes: 

 Elaboração, como primeira atividade, do seu Plano de Trabalho e o cronograma executivo do controle 

ambiental, envolvendo o conjunto de Programas e Projetos de controle e demais ações; 
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 Elaboração de metodologia para avaliação de desempenho ambiental da empresa executora da obra a fim 

de subsidiar a emissão do Atestado de Conformidade Ambiental mensal da obra pela diretoria técnica da 

UTAG; 

 Acompanhamento da inclusão das especificações técnicas ambientais nos Editais de licitações dos projetos 

de engenharia e de obras; 

 Definição e implementação de um sistema de penalidades (multas, interferências nas medições, suspensão 

de contratos, etc.) para as empresas que não cumprirem as diretrizes ambientais estabelecidas e acordadas; 

 Promoção de contatos constantes entre as equipes específicas de projetos e obras, ajustando 

procedimentos e prazos; 

 Promoção das ações necessárias à implementação dos programas do PGAS; 

 Elaboração de relatórios periódicos de atividades, monitoramento de resultados e de avaliação das metas 

programadas. 

3.4.5 ESCOPO DE TRABALHO DOS TÉCNICOS EM MEIO AMBIENTE DA UTAG 

3.4.5.1 OBJETIVO 

Controle dos aspectos socioambientais do Programa, consolidado por uma adequada coordenação, com 

desempenho de atividades de acompanhamento da implantação e execução dos programas ambientais, 

compatíveis com os prazos estipulados e com as exigências legais e contratuais pertinentes.   

3.4.5.2 FORMA DE ATUAÇÃO 

Desenvolvimento de atividades de forma integrada e cooperativa com a UTAG, com desempenho de atividades 

técnicas específicas e de supervisão da fiscalização da execução dos programas ambientais. 

3.4.5.3 ATIVIDADES ESPECÍFICAS 

 Coordenação dos programas socioambientais; 

 Acompanhamento do processo de contratação de programas ambientais; 

 Acompanhamento dos prazos e processos de licenciamentos ambientais; 

 Supervisão da execução dos programas ambientais; 

 Supervisão da fiscalização dos programas ambientais; 

 Avaliação do pessoal envolvido com a gestão ambiental do empreendimento; 

 Avaliação dos relatórios preparados pela gerenciadora de obras; 

 Avaliação mensal do desempenho ambiental da empreiteira, com o exame dos controles internos e de 

anotações em Diários de Obra; 

 Emissão do Atestado de Conformidade Ambiental mensal da obra com base na avaliação do desempenho 

ambiental da empresa executora; 

 Sugestão de ações e políticas para evitar, controlar ou mitigar impactos ambientais potenciais decorrentes 

da implantação do empreendimento; 

 Elaboração de procedimentos para atividades específicas dos programas ambientais, não previstas no 

PGAS; 

 Estipular critérios de intervenção ambiental; 
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 Inspeções diárias às áreas da obra; 

 Atualização do sistema de registro de informações e dados, com registro de atividades relacionadas ao 

desempenho ambiental, leis, regulamentos, normas etc.; 

 Promoção da interrelação na execução de atividades entre os programas correlatos; 

 Estabelecimento de contato com os órgãos de controle ambiental; 

 Participação em eventos, seminários e reuniões externas sobre temas ambientais, quando necessário. 

3.4.5.4 PROCEDIMENTOS GERAIS 

 Estabelecimento de contatos utilizando forma documental, com registro da comunicação e do recebimento; 

 Reuniões periódicas; 

 Documentação das atividades e considerações; 

 Elaboração de relatórios mensais. 

 Visitas diárias às áreas de implantação do Programa; 

 Elaboração de relatórios mensais contendo: 

 Registro da implantação dos projetos executivos e sua relação com as situações ambientais e de 

segurança do trabalho;    

 Indicação da forma de Monitoramento e fiscalização do cumprimento dos Programas Ambientais e 

Sociais; 

 Registro de ocorrência de conformidades e não conformidades ambientais; 

 Registro da implantação das medidas preventivas, corretivas e mitigadoras de impactos; 

 Avaliação do desempenho ambiental da empresa construtora; 

 Justificativas, quando couber, das alterações ocorridas nos programas ambientais e cronogramas 

de execução; 

 Aspectos relevantes da implantação dos programas ambientais; 

 Atendimento às cláusulas contratuais; 

 Ocorrências registradas no diário de obra; 

 Parecer sobre a emissão do Atestado de Conformidade Ambiental; 

 Recomendações; 

 Anexos. 

3.5 PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E DE MECANISMOS DE GESTÃO DE QUEIXAS 

3.5.1 INTRODUÇÃO 

A implantação do Programa de Mobilidade, como o de qualquer obra no meio urbano, gera expectativas e 

certo estranhamento inicial na população diretamente afetada, especialmente quanto à segurança do seu 

patrimônio, às alterações relativas a seu modo de vida, bem como à especulação imobiliária, se não houver 

uma perfeita comunicação entre esta e o empreendedor. 

Para minimizar os efeitos negativos dos impactos resultantes da implantação das obras do Programa é de 

fundamental importância que se estabeleça uma via de comunicação interativa e dinâmica entre o poder 
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público, os executores dos serviços e a população afetada, evitando-se transtornos e atrasos nas obras e 

mantendo a população informada e orientada quanto às alterações provisórias e ou permanentes. 

As macro ações do Programa de Comunicação e de Mecanismos de Gestão de Queixas são: 

- Reuniões com a população afetada: realizadas pela Prefeitura Municipal de Curitiba, para a discussão das 

obras previstas. Estas reuniões públicas deverão abordar o Programa apresentando os fatores de melhoria das 

condições de vida da população, por meio de intervenções de infraestrutura. 

- Uso de diversos meios de divulgação do processo executivo das obras, envolvendo o plano de ataque e a 

afetação aos moradores, comércio e aos demais usuários. 

- Abertura de um canal de tratamento de queixas e reclamações da população afetada. 

Estas macro ações serão implementadas para proporcionar a máxima agilidade na divulgação das informações 

e esclarecimentos à comunidade, evitando-se a propagação de falsas informações e expectativas que possam 

interferir negativamente no processo de implantação do Programa. 

3.5.2 OBJETIVOS 

Os objetivos desse Programa são: 

- Mitigar os impactos sociais relacionados à incerteza e ao surgimento de expectativas e de demandas quanto 

a seu quadro de vida futuro, especialmente os gerados por desapropriações, reassentamentos da população, 

demolições, alterações no fluxo do trânsito local, aumento na quantidade e alteração no tipo do tráfego, 

quando geradas pela implantação das intervenções; 

- Apresentar as principais propostas e programas a serem adotados como medidas de mitigação e 

compensação dos impactos socioambientais, nas fases de planejamento, implantação e operação; 

- Estabelecer canais de comunicação com a população afetada ao longo de todas as etapas do Programa, 

possibilitando a análise técnica de demandas, sugestões, reclamações e queixas e implantar mecanismos de 

respostas. 

3.5.3 AÇÕES PREVISTAS 

O desenvolvimento do Programa deverá manter contatos diretos (interlocução presencial) com a comunidade, 

apoiados pelas equipes técnicas da Prefeitura, UTAG e IPPUC.  

Ações gerais de comunicação e divulgação: 

 Identificar, a partir de consultas e reuniões públicas, os elementos das intervenções considerados 

prioritários para serem trabalhados junto ao público alvo do Programa, de forma a sanar a ausência e 

ou deficiência de informações relacionada aos objetivos, fases, impactos previstos e ao cronograma 

de execução do empreendimento, com a identificação dos fatores de tensão social decorrentes; 
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 Complementar a relação de lideranças comunitárias e de representantes da sociedade civil organizada, 

já identificadas na área de influência direta das obras da Amostra Representativa do Programa, a 

serem envolvidas no processo de participação da implantação; 

 Prestar amplo esclarecimento sobre todo o PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE 

CURITIBA; 

 Divulgar telefones, e-mail de contato e mecanismo de solicitação de informações e de atenção a 

queixas e reclamações; 

 Divulgar o Plano de Ataque das obras; 

 Estabelecer plano de trabalho e estratégias de ação para a execução do Programa, incluindo a 

definição de instrumentos de difusão das informações; 

 Realizar reuniões com proprietários de imóveis atingidos a fim de sanar dúvidas e prestar orientações 

sobre o processo de desapropriação; 

 Ampla divulgação sobre a continuidade de atendimento pelo comércio durante a fase de implantação 

das obras; 

 Desenvolver formas de participação das entidades representativas do comércio formal e informal 

durante as fases de execução das obras; 

 Alertar antecipadamente a população afetada e prestar assistência necessária a fim de diminuir os 

transtornos, especialmente ao público mais vulnerável que faz uso de equipamentos de saúde e de 

educação; 

 Divulgar junto à população diretamente afetada as modificações temporárias na circulação e 

acessibilidade nos locais em obra, bem como os desvios de trânsito, alterações de pontos de ônibus, 

entre outras; 

 Produzir conteúdos e informações educativas sobre o empreendimento e questões ambientais, 

funcionando como canal de informação da população acerca do andamento da obra; 

 Produção de conteúdo com informações gerais sobre o empreendimento, seus programas preliminares 

para inserção em meios de comunicação de circulação local e regional; 

 Produção de material de divulgação sobre as obras, incluindo cartazes que deverão ser afixadas em 

pontos estratégicos: ônibus, órgão do poder público no município (escolas, postos de saúde) e locais 

de grande circulação de pessoas (igrejas, bares e restaurantes); 

 Divulgar os postos de trabalhos gerados pela execução das obras; 

 Após o término das obras, o Programa deverá disponibilizar os resultados alcançados. 

 

Ações relacionadas aos Mecanismos de solicitação de informações e de atendimento a queixas: 

 

 Sistema 156, através do qual a população poderá abrir solicitações via telefone ou aplicativo no celular 

para a Prefeitura Municipal de Curitiba; 

 Atendimento via telefone e ou e-mail divulgados à população nas reuniões pública, mídia e material 

de divulgação; 

 Atendimento presencial, via escritório da UTAG, administrações regionais e demais setores públicos 

diretamente envolvidos, de acordo com a natureza do assunto; 

 No caso do reclamante não aceitar a resposta e ou solução, este poderá recorrer a outras instâncias 

como: 

 Ministério Público; e, 

 Defensoria Pública. 
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3.5.4 ABRANGÊNCIA 

O Programa de Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas deverá envolver toda a população 

afetada da área de influência das obras e usuários do transporte público, vias requalificadas. 

3.5.5 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

O Programa será direta e integralmente coordenado, desenvolvido e implementado pelo empreendedor, por 

meio da Secretaria Municipal de Comunicação Social – SMCS, com o apoio direto da UTAG e do IPPUC. 

Demais órgãos diretamente envolvidos: Secretaria de Governo Municipal - SGM, Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente - SMMA, Secretaria Municipal de Obras Públicas - SMOP, Secretaria Municipal de Administração e 

Gestão de Pessoal - SMAP, Secretaria Municipal de Defesa Social e Transito – Superintendência de Trânsito – 

SMDT e Urbanização de Curitiba S.A. – URBS. 

3.5.6 CRONOGRAMA 

O Programa de Comunicação Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas deverá ser iniciado na fase de 

planejamento do Programa, por meio da realização de reuniões públicas de consulta e deverá ser mantido 

pelo menos seis meses após a conclusão das obras. 

3.6 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL 

3.6.1 INTRODUÇÃO 

A implantação das obras irá envolver uma série de intervenções físicas que exigem a execução de várias 

atividades, tais como: instalação e operação de canteiros de obras, orientação aos trabalhadores, combate a 

processos erosivos, disposição de resíduos gerados, transporte e operação de equipamentos, controle de 

ruídos, sinalização provisória, cuidados no tratamento com a população, ao comércio e aos serviços 

diretamente afetados. 

O Programa de Educação Ambiental e Social será um instrumento para a atuação consciente e compartilhada 

frente às questões ambientais e sociais das obras . 

O Programa abrangerá a população da área de influência direta das obras em um raio aproximado de 500 

metros, sendo que o público alvo será categorizado em comunidade de trabalhadores da obra e benefic iários 

do Programa. 

A composição do Programa de Educação Ambiental e Social está dividida em três subprogramas:  

 Subprograma de Educação Ambiental e Social para Multiplicadores; 

 Subprograma de Educação Ambiental e Social para a Comunidade; e, 

  Subprograma de Educação Ambiental para Mão de Obra Contratada. 
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3.6.2 SUBPROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL PARA MULTIPLICADORES 

3.6.2.1 OBJETIVOS 

Este Subprograma tem por objetivo o desenvolvimento de educação ambiental juntos aos técnicos da 

Prefeitura, que atuam na área de abrangência da obra, visando uma interação dinâmica e permanente de 

comunicação entre os vários atores integrantes do processo, tornando-os capacitados para multiplicar, dentro 

da comunidade, as diretrizes e condutas ambientais e sociais adequadas durante a implantação das obras. 

3.6.2.2 AÇÕES PREVISTAS 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente por meio de profissionais que atuam na área ambiental e em parceira 

com SMDT desenvolverá as seguintes atividades: 

 Abordagem dos aspectos ambientais da obra para integração na Política Ambiental de Curitiba: áreas 

verdes, destinação correta de lixo, poluição sonora e atmosférica e recuperação e conservação dos 

rios. 

 A SMDT tratará dos aspectos relacionados às condições de segurança, de uso das vias e acessos, com 

a finalidade de orientar a população residente na área de abrangência e usuários das vias como 

estratégia de prevenção a acidentes; 

 Estabelecer ligação entre os temas relacionados a Educação Ambiental e as atividades construtivas 

previstas nos projetos executivos e no plano de ataque das obras; 

 Distribuição de folders específicos e a fixação de cartazes em locais estratégicos nas comunidades 

abrangidas pelas obras. 

3.6.2.3 ABRANGÊNCIA 

O Programa de Educação Ambiental e Social para Multiplicadores será desenvolvido junto aos técnicos da 

Prefeitura Municipal de Curitiba, principalmente locados nas administrações regionais, que deverão atuar 

como multiplicadores dentro da comunidade diretamente atingida pela obra. 

3.6.2.4 RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO 

O Programa estará a cargo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente em parceria com a URBS – Urbanização 

de Curitiba S.A. , por meio da SMDT, com o apoio da UTAG. 

A capacitação acontecerá em forma de Cursos para Multiplicadores Ambientais junto as administrações 

regionais inseridas na área da Amostra, com carga de 4 horas. 

3.6.2.5 CRONOGRAMA 

O Subprograma de Educação Ambiental e Social para multiplicadores deverá ser iniciado 60 dias antes do início 

das obras. 
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3.6.3 SUBPROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL PARA A COMUNIDADE 

3.6.3.1 OBJETIVOS 

A educação ambiental para a comunidade tem a finalidade de compartilhamento entre poder público e a 

população, dos tratamentos de questões específicas, procurando estabelecer a identidade dos moradores 

atingidos pelo PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA, possibilitando a 

incorporação de novos valores relativos ao meio em que vivem de forma equilibrada no seu cotidiano. 

3.6.3.2 AÇÕES PREVISTAS 

As atividades serão desenvolvidas por intermédio dos multiplicadores ambientais e dos técnicos da Prefeitura 

Municipal de Curitiba que atuam nas seis administrações regionais que englobam os 11 bairros inseridos na 

área de influência da Amostra do Programa. 

Será desenvolvida pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente em conjunto com a Secretaria Municipal de 

Comunicação Social uma campanha de comunicação ambiental, visando difundir os aspectos ambientais e 

sociais envolvidos na execução da obra e sua área de influência.  

O processo educativo contará com a atuação de pedagogos e diretores das escolas a partir das informações 

repassadas pelos técnicos da Secretaria Municipal de Meio Ambiente em parceria com a SMDT. 

A ênfase das atividades será a difusão da proposta das obras enfocando a importância do planejamento 

urbano relacionado aos seguintes aspectos: resgate histórico da área, conservação ambiental, otimização do 

sistema de transporte coletivo, melhoria do fluxo de veículos e pessoas, valorização dos bens públicos como 

áreas verdes e áreas de preservação permanente, patrimônio histórico e arqueológico, além de orientações 

relativas à prevenção de acidentes no sistema viário. Para tanto as atividades a serem desenvolvidas serão as 

seguintes: 

 Tornar público a todos, os esclarecimentos necessários à população, para compreensão das 

modificações e sua temporalidade na ADA e AID; 

 Ação educativa na comunidade, moradores e comerciantes; 

 Divulgação através de cartazes nos espaços comunitários locais e no comércio com informações 

básicas sobre as fases de implantação da obra e os cuidados na circulação e acesso dentro da área 

diretamente afetada; 

 Cursos para representantes das escolas públicas e privadas existentes na área de abrangência, por 

regionais, com carga horária de  4 horas; 

 Distribuição de folders específicos para a comunidade e o comercio local; 

 Fixação de cartazes nas escolas com estratégia de reforço às informações recebidas; 

  Implantação de outdoors informativos ao longo da obra. 

 Distribuição de sacolas de lixo para carros com orientações educativas sobra à adoção de atitudes de 

proteção ambiental, em postos de gasolina existentes na área da obra. 

 

3.6.3.3 ABRANGÊNCIA 

Este subprograma envolverá de forma diferenciada o seguinte público: professores e alunos de instituições de 

ensino públicas municipais existentes na área de influência da Amostra.  
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3.6.3.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A responsabilidade do desenvolvimento do Subprograma de Educação Ambiental e Social para a Comunidade 

estará a cargo da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, que contará com o apoio da Secretaria Municipal 

de Comunicação Social, URBS/SMDT. 

3.6.3.5 CRONOGRAMA 

O Subprograma terá sua duração vinculada à execução das obras. 

3.6.4 SUBPROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SOCIAL PARA MÃO DE OBRA CONTRATADA 

3.6.4.1 OBJETIVOS 

O objetivo do Subprograma será o de enfatizar a importância da cooperação de todos os trabalhadores e 

prestadores de serviço no desenvolvimento da obra, visando a proteção ambiental da área de influência bem 

como a realização de um trabalho de qualidade a ser observado em suas atividades e a boa conduta frente à 

população afetada. 

Ainda, fornecer-lhes subsídios para que realizem suas atividades de acordo, principalmente, com os preceitos 

dos Programas do PGAS, visando sempre garantir a segurança e conforto ambiental das áreas afetadas pelas 

obras. 

As ações e conteúdo das atividades deverão municiar os trabalhadores e prestadores de serviço a fim de 

cumprir as medidas de proteção ambiental propostas, objetivando, principalmente a prevenção de acidentes 

ou danos ambientais e eventuais má condutas frente à população da área de influência da Amostra. 

3.6.4.2 AÇÕES PREVISTAS 

As ações serão realizadas por meio do “Código de Conduta” e dos diálogos diários de segurança (DDS), com 

uma linguagem adequada ao nível de entendimento do público. Deverá ser exigido que o código de conduta 

adotado pela empresa executora contemple o tratamento referente às questões de gênero. 

A capacitação deverá abordar, no mínimo, os seguintes tópicos ambientais: 

 Conduta geral adequada frente à população afetada; 

 Conduta específica adequada frente à população afetada relacionada às questões de gênero. 

 Noções de legislação ambiental; 

 Possíveis impactos decorrentes das atividades de instalação do empreendimento e medidas para sua 

minimização; 

 Identificação dos tipos de atividades e tarefas potencialmente poluidoras nas frentes de obra, áreas 

de apoio, canteiros de obras, áreas de empréstimo e bota fora; 

 Prevenção, controle e contenção de derramamentos de óleos e de outros materiais contaminantes; 

 Procedimentos técnicos para o armazenamento de resíduos sólidos e da construção civil; 

 Reciclagem e aproveitamento de materiais. 

 Medidas para o controle de erosão; 

 Medidas de proteção aos recursos hídricos locais; 

 Medidas de contingência a acidentes ambientais; 
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 Proteção e cuidados com a flora e da fauna; 

 Cuidados na manutenção, organização e limpeza do canteiro e frentes de obras. 

 

O treinamento ambiental será oferecido pela empreiteira executora a todos os trabalhadores envolvidos na 

fase de construção das obras, abrangendo todos os níveis hierárquicos contratados e diretos e será ministrado 

por meio de palestras, com apoio de material áudio visual, sempre que possível e debates interativos. 

 

Os trabalhadores serão divididos em grupos conforme a estrutura disponível para realização das atividades de 

treinamento, que por sua vez serão documentadas, contendo as listas de presença dos participantes e temas 

abordados, promovendo o controle da devida aplicação do treinamento. 

3.6.4.3 ABRANGÊNCIA 

O subprograma deverá ser iniciado na contratação de pessoal, com duração mínima de 4 horas e após, 

realizados treinamentos e ou palestras semanais, de acordo com a fase e tipo e risco dos serviços realizados. 

3.6.4.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

O conteúdo do Subprograma será elaborado com o auxílio da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, com o 

apoio da equipe de gestão e supervisão ambiental da UTAG e ministrado pelas empreiteiras. 

3.6.4.5 CRONOGRAMA 

O Subprograma deverá ter duração vinculada à execução das obras. 

3.7 PROGRAMA DE SUPERVISÃO AMBIENTAL 

3.7.1 INTRODUÇÃO 

O Programa de Supervisão Ambiental está integrado a todos os Programas do PGAS e será utilizado para 

completar o planejamento das obras, estabelecendo as diretrizes e procedimentos adotados pela UTAG, sob a 

orientação da Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 

O Programa tem como objetivo assegurar que as práticas preventivas de conservação ambiental e outras ações 

de controle sejam implantadas de forma adequada durante todo o processo de execução da obra. Tem caráter 

preventivo de acompanhamento e deve orientar a equipe da UTAG no que se refere aos aspectos ambientais, 

aplicados também às empresas executoras e às instituições envolvidas no processo. 

Será implantado com base na análise dos resultados do estudo de Avaliação Ambiental e Social da Amostra 

DO PROGRAMA DE MOBILIDADEURBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA, com especial atenção aos impactos 

ambientais negativos identificados, demandando a elaboração de um planejamento ambiental estratégico das 

obras em consonância com o plano de ataque da obra.  

Esse planejamento deverá considerar os impactos identificados na AAS da Amostra, as medidas propostas, 

bem como as diretrizes estabelecidas nas licenças ambientais e previstas na legislação ambiental, para a 

definição da localização dos canteiros de obras, áreas de apoio, áreas de empréstimo e bota fora, além das 

melhores opções de acesso viário para caminhões de transporte,  insumos, materiais, equipamentos pesados 

entre outros. 
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O Programa apresentará os métodos e procedimentos de trabalho ambientalmente adequados para as obras 

em questão, abordando os mecanismos de gestão, as formas de registro e as responsabilidades, visando a 

prevenção e o controle de não conformidades ambientais que possam vir a ocorrer. 

A implementação do Programa de Supervisão Ambiental está prevista para ocorrer ainda na fase de 

planejamento, visto que a execução de algumas medidas será necessária antes do início das obras. Seu 

desenvolvimento ocorrerá durante toda a atividade construtiva até pelo menos seis meses após a 

desmobilização do canteiro de obras. 

O Programa de Supervisão Ambiental é subdividido em sete subprogramas, sendo: 

 Subprograma de Gerenciamento Ambiental do Canteiro de Obras; 

 Subprograma de Capacitação e Controle de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho; 

 Subprograma de Acessibilidade e de Segurança na Circulação de Veículos e Pedestres; 

 Subprograma de Controle de Materiais Potencialmente Contaminantes; 

 Subprograma de Contingência a Acidentes Ambientais;  

 Subprograma de Prevenção e Mitigação de Impactos à Flora e Fauna; e 

 Subprograma de Achados Fortuitos. 

3.7.2 SUBPROGRAMA DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL DO CANTEIRO DE OBRAS 

3.7.2.1 OBJETIVOS 

A meta prioritária do Subprograma é a implantação da obra de forma que a qualidade ambiental da área de 

entorno das obras não seja comprometida, buscando, inclusive, sua melhoria dentro das expectativas do 

PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA, evitando a presença de lixo no canteiro de 

obras e seu entorno, manutenção da qualidade da água, solo, ar e sonora, com a finalidade de evitar 

perturbação do cotidiano da população vizinha. 

3.7.2.2  AÇÕES PREVISTAS 

Considerando a área de influência das obras, o Subprograma prevê minimamente as seguintes ações: 

 Providenciar o licenciamento ambiental da instalação do canteiro junto aos órgãos públicos e 

instituições ambientais; 

 Implantação de estruturas de proteção para evitar a erosão de superfícies, assoreamento de talvegues, 

corpos d’água e sistemas de drenagem existentes; 

 Instalação de barreiras de siltagem, caixas de retenção, valas provisórias; cobrir os taludes com lona 

plástica e outras proteções necessárias e compatíveis para evitar erosão; 

 Providenciar o umedecimento dos caminhos de serviço onde houver a formação de poeira; 

 Localizar os Canteiros de Obras sempre que possível, nas proximidades das vias de circulação com 

facilidades de acesso, sendo proibida a implantação de canteiro em área de preservação permanente; 

 A localização do canteiro de obras seja fixo ou móvel, não deverá interferir com o sistema viário e de 

saneamento básico do entorno; 

 Prover mecanismos adequados que possa garantir a auto suficiência dos canteiros, em termos de 

abastecimento de bens e insumos e a oferta de transporte de trabalhadores com serviços adequados; 

 Construção de caixas coletoras e de separação dos resíduos dos produtos para adequada remoção; 
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3.7.2.3 ABRANGÊNCIA 

O Subprograma de Gerenciamento Ambiental do Canteiro de Obras envolve todas as obras do PROGRAMA DE 

MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA e respectivas áreas de entorno, inclusive os locais de bota 

fora, jazidas, pedreiras e canteiros tanto fixos como móveis e vias de acesso, com a participação dos 

trabalhadores, dirigentes e outros envolvidos com a obra. 

3.7.2.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A execução deste Subprograma é de total responsabilidade da empreiteira, por meio de especialista ambiental, 

técnico de segurança, engenheiro responsável e demais membros da equipe qualificados para tal. 

3.7.2.5 CRONOGRAMA 

Este Subprograma deverá ser iniciado 30 dias antes do começo da obra e concluído em até 60 dias após 

conclusão dos serviços e da respectiva recuperação ambiental da área do canteiro durante sua desmobilização. 

3.7.3 SUBPROGRAMA DE CAPACITAÇÃO E CONTROLE DE SAÚDE OCUPACIONAL E DE SEGURANÇA 
DO TRABALHO 

3.7.3.1 OBJETIVOS 

Durante a execução de obras viárias e da construção civil, a saúde e a segurança do trabalhador são colocadas 

em risco, o que pode produzir lesões, distúrbios e intoxicações, relacionadas ao manuseio de produtos 

perigosos, à falta de manutenção de equipamentos e a não utilização dos equipamentos de proteção 

individual. 

Este Subprograma tem como objetivo estabelecer controles para manutenção da saúde do trabalhador e 

gerenciar adequadamente os riscos e a ocorrência de acidentes de trabalho durante a instalação do 

empreendimento, bem como aperfeiçoar as condições ambientais no local de trabalho. 

3.7.3.2  AÇÕES PREVISTAS 

Este Subprograma será implantado, preferencialmente, em conjunto ao Subprograma de Educação Ambiental 

e Social para Mão de Obra Contratada e deverá desenvolver minimamente as seguintes atividades: 

 Firmar convênio com instituições e planos de saúde para atender os funcionários; 

 Realizar exames clínicos e laboratoriais para admissão de trabalhadores; 

 Manter serviço de resgate e atendimento de emergência aos trabalhadores tanto da área 

administrativa e demais áreas de uso dos trabalhadores; 

 Evitar o surgimento e/ou disseminação de doenças associadas à qualidade das variáveis ambientais; 

 Diagnosticar e controlar as doenças endêmicas identificadas como fatores de risco na área de 

influência; 

 Diagnosticar e controlar as doenças que possam ser trazidas e disseminadas pelos trabalhadores da 

obra;  

 Criar condições para desenvolvimento de ações de combate a vetores de doenças; 

 Elaborar o mapa de ricos em conformidade com a Portaria nº 25 de 20 de dezembro de 1994, de 

autoria do Ministério do Trabalho; 

 Imunizar mediante vacinação as doenças pré estabelecidas para a região; 

 Fornecer consultas regulares com clínico geral e dentista; 
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 Encaminhar pacientes à rede regional de serviços de saúde; 

 Promover ações de educação em saúde, com as seguintes finalidades: 

a) Prevenção de acidentes de trabalho; 

b) Prevenção de acidentes de trânsito; 

c) Prevenção da saúde do trabalhador e da saúde pública; 

d) Prevenção de acidentes com animais peçonhentos. 

 

 Promover ações de prevenção a acidentes de trabalho, com pelo menos as seguintes ações: 

a) Cumprimento das normas regulamentadoras brasileiras de segurança do trabalho a fim de 

prevenir acidentes de trabalho; 

b) Capacitação da mão de obra contratada nas normas de segurança do trabalho (trabalho em 

altura, manuseio de produtos contaminantes, uso de EPIs, entre outros); 

3.7.3.3 ABRANGÊNCIA 

O público alvo deste subprograma são todos os trabalhadores direta ou indiretamente envolvidos no 

desenvolvimento das obras. 

3.7.3.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A implantação deste Subprograma é de responsabilidade da empreiteira. 

3.7.3.5 CRONOGRAMA 

O Subprograma terá seu início 30 dias antes das obras, devendo permanecer durante todas as suas etapas e 

até a desmobilização do canteiro. 

3.7.4 SUBPROGRAMA DE ACESSIBILIDADE E DE SEGURANÇA NA CIRCULAÇÃO DE VEÍCULOS E 
PEDESTRES 

3.7.4.1 OBJETIVOS 

O Subprograma se justifica em função da implantação das obras nas áreas em que o tráfego local não poderá 

ser totalmente interrompido, bem como o acesso e circulação da população, pelos moradores e ao comércio 

local. 

Seu objetivo é a segurança e o bem estar dos moradores lindeiros às áreas diretamente afetadas das obras, 

dos usuários de serviços públicos e privados e dos trabalhadores em geral, de maneira a minimizar os efeitos 

dos desconfortos provocados  e fornecer alternativas de acessibilidade e circulação na área. 

3.7.4.2 AÇÕES PREVISTAS 

Para que o Subprograma seja desenvolvido serão desempenhadas minimamente as seguintes ações: 

 Definição dos períodos e horários das atividades: deverá transcorrer dentro do período normal de 

trabalho definido entre 7:00 horas e 19:00 horas. Podendo ser reavaliado em momentos especiais. 

(finais de semana e feriados). 
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 Definir os horários de interrupção parcial do tráfego, opções de acesso aos desvios, rotas alternativas, 

trechos perigosos etc.; 

 Identificar os locais e períodos mais críticos com relação à incidência de acidentes; e 

 Orientar a população quanto às maneiras de proceder para evitar a ocorrência de acidentes. 

 Para garantir o acesso aos moradores, onde a execução dos trabalhos deverá se proceder de maneira 

a garantir, sempre, que os moradores tenham condições de saída pela manhã e retorno a noite. 

Quando necessário, se fará uso de chapas/placas de metal reaproveitáveis para garantia da 

passagem. Em horários intermediários, o acesso aos imóveis poderá ser restrito somente a pedestres;  

 Cuidados especiais com a locação de materiais e equipamentos também deverão ser observados 

evitando-se o depósito destes em frente aos acessos (portões) às propriedades existentes na via; 

 Criar dispositivos que garantam o acesso e a circulação aos serviços e ao comércio na área diretamente 

afetada pelas intervenções; 

 Implantar iluminação noturna nas áreas com iluminação reduzida em função de relocação de postes 

de forma a evitar risco a segurança da parcela mais vulnerável da população como do gênero feminino, 

idosos, pessoas com dificuldade motora; 

 Implantação de dispositivos de sinalização e delimitação de circulação de veículos e pedestre durante 

a execução da obra junto ao comércio; 

 Instalação de equipamentos de segurança, tais como: 

a) Cerca provisória em tela plástica, servindo de delimitadora das áreas trabalhadas e as de 

circulação de pedestres; 

b) Cerca plástica em painéis rígidos e articuláveis, também para proteger a circulação de pedestres 

no entorno de cavas para a construção de caixas coletoras; 

c) Passarela provisória de madeira a ser instalada sobre valas que ficarem temporariamente 

abertas; e barreiras plásticas para delimitar a circulação de veículos em segmentos de desvios 

próximo a áreas de circulação de pedestres 

d) Criar dispositivos de sinalização para delimitação de área trabalhada, isolamento de áreas com 

desníveis e de acesso interrompido dentro dos terminais em requalificação. 

3.7.4.3 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A empreiteira é a responsável pela execução deste Subprograma, devidamente fiscalizada e orientada pela 

SMDT, quando necessário, SMOP e pela equipe de supervisão ambiental da UTAG. 

3.7.4.4 ABRANGÊNCIA 

O Subprograma abrange toda a extensão da obra, devendo em conjunto com o Programa de Comunicação 

Social e de Mecanismos de Gestão de Queixas e o Programa de Controle de Trânsito e Sinalização Temporária. 

3.7.4.5 CRONOGRAMA 

Inicia-se com a execução das obras, perdurando por todas as etapas, até a desmobilização do canteiro, 
observadas as necessidades das frentes de serviço. 
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3.7.5 SUBPROGRAMA DE CONTROLE DE MATERIAIS POTENCIALMENTE CONTAMINANTES 

3.7.5.1 OBJETIVOS 

Para que ocorra o desenvolvimento das obras faz-se necessária a utilização de equipamentos pesados de 

construção civil e construção mecânica como: máquinas para escavação e carregamento de materiais, 

equipamentos de estaqueamento, caminhões para transporte de resíduos sólidos, máquinas de 

terraplanagem, regularização e compactação de solos, imprimação e espalhamento de concreto betuminoso, 

betoneiras de concreto e cimento, compactação de pavimento, pintura, guinchos, empilhadeiras, guindastes 

etc. 

Todos estes equipamentos e maquinário necessitam de combustível para funcionamento: óleos e graxas 

lubrificantes, fluídos e arrefecimento, dentre outros específicos, geralmente derivados de petróleo, materiais 

orgânicos ou sintéticos de grande potencial contaminador. 

O objetivo do Subprograma é propor ações e medidas preventivas e a implantação de instalações adequadas 

que minimizem ao máximo as possibilidades de poluição no meio físico, por estes compostos durante a obra. 

3.7.5.2 AÇÕES PREVISTAS 

As atividades estão relacionadas ao treinamento, construção, informação operacional e planejamento, 
desenvolvidas pelas empresas executoras, tais como: 

 Promover a atualização educacional de caráter preventivo aos trabalhadores, por meio de 

treinamento e o uso de materiais de apoio como folders e livretos preparados por empresas 

fornecedoras de combustível, óleo lubrificante e de concreto; 

 Montar equipe específica para manutenção de emergência nas áreas de operação; 

 Adotar os procedimentos de segurança no trabalho e o uso de EPIs;  

 Gerenciar e destinar adequadamente os resíduos potencialmente contaminantes provenientes da 

execução da obra; 

 Preparação adequada de área da betoneira e de manuseio de concreto, para contenção de lastro de 

concreto; 

 Implantação de sistemas de retenção de produtos potencialmente contaminantes em instalações 

provisórias; 

 Realizar a regulagem periódica de máquinas, equipamentos e veículos; 

 Implantação de banheiros químicos para trabalhadores da obra conforme normas da ABNT. 

3.7.5.3 ABRANGÊNCIA 

O Subprograma abrange diretamente todo o canteiro de obras, frentes de obras, técnicos e trabalhadores 

ligados ao desenvolvimento destas atividades em específico. 

3.7.5.4  RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A implantação do Subprograma está centralizada nas empresas construtoras e deverá receber orientações 

complementares da SMMA, como apoio da equipe de supervisão ambiental da UTAG. 
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3.7.5.5  CRONOGRAMA 

O Subprograma é previsto para iniciar com a instalação do canteiro de obras, perdurando por todas as etapas 

de implantação da obra e concluído com a sua desmobilização, devendo ocorrer a respectiva recuperação 

ambiental dos locais. 

3.7.6 SUBPROGRAMA DE CONTINGÊNCIA A ACIDENTES AMBIENTAIS 

No âmbito do Programa de Supervisão Ambiental e de Recuperação Ambiental, três subprogramas 

relacionados aos impactos causados por produtos contaminantes deverão trabalhar de forma integrada, em 

diferentes momentos, escalas e podem envolver distintos participantes:  

- O Subprograma de Controle de Materiais Potencialmente Contaminantes visa a adoção de medidas com 

caráter preventivo, com ações mais pontuais e envolve um espetro mais variado de produtos como lastro de 

concreto, sobras de tinta e de embalagens dos produtos. As ações são realizadas exclusivamente pela empresa 

construtora, sob a orientação e acompanhamento direto da supervisão ambiental da UTAG. 

- O Subprograma de Contingência a Acidentes Ambientais tem por objetivo assegurar a implantação de ações 

emergenciais uma vez que haja vazamento ou derramamento em maior escala e volume, de produtos contidos 

em tanques de combustível abandonados, fossas sépticas e reservatórios de materiais betuminosos 

clandestinos, tubulações de gás, entre outros. As ações são realizadas pela empresa construtora sob a 

orientação da SMMA e em cooperação com a Defesa Civil e acompanhamento da supervisão ambiental da 

UTAG . 

- O Subprograma de Eliminação de Passivos Ambientais tem por objetivo remover os produtos derramados e 

sanear os locais contaminados e ou remover e destinar corretamente os resíduos. Ainda, prevê o tratamento 

de potenciais passivos causados por serviços de engenharia. As ações são realizadas pela empresa construtora 

sob a orientação da SMMA e acompanhamento da supervisão ambiental da UTAG  

Nos dois últimos casos podem envolver ainda as entidades públicas ou empresas responsáveis, tais como 

concessionárias, empresas distribuidoras de combustíveis, oficinas mecânicas e retíficas, conforme o caso. 

3.7.6.1 OBJETIVO 

Nas áreas de influência das obras existem diversas infraestruturas públicas e privadas com tubulações 

subterrâneas que transportam substâncias que oferecem riscos à população e ao meio ambiente. Desta forma, 

o objetivo do Subprograma é o de estabelecer procedimentos emergenciais, visando à diminuição do tempo 

de resposta em caso de eventuais acidentes ambientais, assegurando a integridade ambiental e, 

consequentemente, da população.  

3.7.6.2 AÇÕES PREVISTAS 

São previstas as seguintes ações para o Subprograma de Contingência a Acidentes Ambientais: 

 Analisar o cadastro das infraestruturas existentes face ao projeto das intervenções previstas, o plano 

de obra, avaliando possíveis riscos de vazamento e as prováveis consequências; 
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 Identificar as instituições/estabelecimentos públicas e privados envolvidos e interessados no processo, 

para que se busque o consenso sobre as ações, objetivos e metas a serem alcançados, bem como dos 

recursos a serem disponibilizados; 

 Identificar as possíveis ocorrências que possam sinalizar eventuais acidentes; 

 Identificar os procedimentos emergenciais para conter o elemento derramado e assegurar a 

integridade do meio; 

 Detalhar procedimentos, considerando “o que”, “quando”, “onde”, “como”, “porque” e “quem” fazer, 

estipulando responsabilidades e formas de contato; 

 Elaborar um plano de remanejamento das infraestruturas, que deverá abordar, principalmente, os 

objetivos e metas, bem como os meios necessários para atingi-los, conforme os recursos 

disponibilizados; 

 Disseminar as informações prescritas no Plano de Contingência para todas as pessoas interessadas e 

por ele envolvidas, fornecendo o adequado treinamento ao ataque das situações de emergência; 

 Elaborar um plano prévio de resgate do produto vazado e de descontaminação, quando for o caso, 

definindo os equipamentos e tecnologias a serem implementadas para cada situação; 

 Elaborar um plano de monitoramento e controle para a situação inicial, como medida preventiva e de 

possíveis situações remediadas, para assegurar o sucesso da operação. 

3.7.6.3 ABRANGÊNCIA 

Área de influência das obras que se encontra dentro da área de risco de acidentes ambientais. 

3.7.6.4 RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO 

O Subprograma deverá ser executado pelo empreendedor com a cooperação das concessionárias, da Defesa 

Civil de Curitiba e apoio da Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

3.7.6.5 CRONOGRAMA 

O Subprograma de Contingência a Acidentes Ambientais deve iniciar ainda no período de planejamento, 60 

dias antes da obra e a conclusão acontecendo após a desmobilização nas frentes de serviço.  

3.7.7. SUBPROGRAMA DE PREVENÇÃO E MITIGAÇÃO DE IMPACTOS À FLORA E FAUNA 

3.7.7.1 OBJETIVOS 

O Subprograma tem como objetivo assegurar a implantação de práticas preventivas de conservação à flora e 

fauna que ocorrem na área de influência da obra, sujeitas aos efeitos dos impactos já identificados para a 

Amostra Representativa do Programa. 

Dessa forma, o Subprograma fará a integração entre o conjunto das obras e consolidação das medidas de 

controle ambiental identificadas nas análises dos impactos ao meio biótico, estabelecendo as diretrizes e 

procedimentos adotados pela UTAG, sob a coordenação da Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 
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3.7.7.2 AÇÕES PREVISTAS 

As ações programadas para o subprograma são: 

 Confirmação de atingimento total por meio dos serviços de topografia, especialmente das espécies 

nativas e de interesse biológico; 

 Elaborar estudos e projetos de maneira a definir locais de intervenção que viabilizem a máxima 

manutenção de exemplares da vegetação existente;   

 Obtenção de licenciamento específico para corte de vegetação; 

 Compensação/reposição vegetal conforme previsto no Artigo 19 da Lei Municipal 9806/2000;   

 Atender ao cumprimento das medidas compensatórias prevista nas licenças das obras contidas na 

amostra; 

 Implantar ações necessárias de proteção para árvores imune ao corte existentes na área de influência 

da obra; no caso da Amostra do Programa existe ocorrência de um exemplar na AID do BRT NORTE 

SUL; 

 Proteção, por meio de isolamento, dos indivíduos que permanecerão no trecho; 

 Realização de transplantes conforme estabelecidos nas respectivas licenças emitidas para as obras 

contidas na Amostra; 

 Implantação de projeto paisagístico; 

 Avaliação prévia dos serviços para evitar-se atingimentos desnecessários de indivíduos arbóreos; 

 Orientação aos operadores de máquinas e demais trabalhadores; 

 Avaliação dos indivíduos atingidos quanto ao estado fitossanitário e estabilidade;  

 Proteção por meio de isolamento dos indivíduos que permanecerão no trecho; 

3.7.7.3 ABRANGÊNCIA 

Área de influência das intervenções. 

3.7.7.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A implantação do Subprograma está centralizada nas empresas construtoras e deverá receber apoio e 

orientações complementares da SMMA e da equipe de gestão e supervisão ambiental da UTAG. 

3.7.7.5 CRONOGRAMA 

O Subprograma deverá iniciar na fase de planejamento de execução da obra, perdurando por todas as etapas 

de implantação e concluído com a desmobilização da obra. 
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3.7.8. SUBPROGRAMA DE ACHADOS FORTUITOS 

3.7.8.1 INTRODUÇÃO 

A Política Operacional 703 do BID, define como achado fortuito a “descoberta imprevista de vestígios que 

tenham importância arqueológica ou histórica. ”  

De acordo com o item B.9 desta Política, durante a construção ou operação, o mutuário preparará e 

implementará procedimentos de achado fortuito. 

3.7.8.2 OBJETIVOS 

O Projeto não visa somente a atender às exigências legais previstas na Constituição Federal (artigos 13º e 16º), 

na Lei Federal nº 3.924 de 1961 e na Resolução CONAMA nº 001/86, mas também a proteger e a preservar 

possíveis sítios e material arqueológico, para dar conhecimento à população local e propiciar estudos 

científicos. Especificamente, têm-se como objetivos: 

  Identificar possíveis sítios durante a execução das obras; e 

  Se for identificado algum sítio, efetuar o resgate. 

3.7.8.3 PROCEDIMENTOS 

Conforme identificado na AAS da Amostra Representativa do PROGRAMA, não foram identificados sítios 

arqueológicos na área de influência, neste sentido, os procedimentos recomendados em caso de eventual sítio 

arqueológico achado são: 

 Eventuais treinamentos com os trabalhadores para identificação e respeito a potenciais bens 

arqueológicos e/ou históricos, que, quando necessários, deverão ser ministrados sob responsabilidade 

da UTAG; 

 Registro dos sítios arqueológicos eventualmente identificados durante as obras no Cadastro Nacional 

de Sítios Arqueológicos do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN1; 

 Curadoria e análise, por arqueólogo, de eventuais bens arqueológicos coletados; 

 Síntese e interpretação dos dados obtidos 

Eventuais achados arqueológicos deverão ser relacionados em um relatório final das obras, no qual deverão 

estar contempladas todas as atividades realizadas, com os respectivos registros e documentação escrita e 

fotográfica. 

Sítios arqueológicos eventualmente localizados deverão ser imediatamente registrados no IPHAN e os serviços 

de resgate arqueológico deverão ser providenciados imediatamente após a localização de um sítio 

arqueológico. A metodologia de resgate a ser utilizadas deverá ser apresentada ao IPHAN, antes de qualquer 

atividade. 

                                                             
1 Eventuais ações ligadas à identificação e classificação de material arqueológico, bem como o resgate de sítios, deve 
seguir os requisitos estabelecidos na Instrução Normativa IPHAN 001/2015, além da emissão de Portaria de Autorização 
ao arqueólogo responsável. 
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3.7.8.4 ABRANGÊNCIA 

Área de influência das intervenções. 

3.7.8.5 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A implantação do Subprograma é da UTAG e deverá receber apoio e orientações complementares da SMMA. 

3.7.8.6 CRONOGRAMA 

O Subprograma deverá iniciar na fase de planejamento de execução da obra, perdurando por todas as etapas 

de implantação e concluído com a desmobilização da obra. 

3.8. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

3.8.1 INTRODUÇÃO 

Empreendimentos viários e de construção civil não podem deixar de contar com um planejamento que 

contemple o manejo dos resíduos gerados em sua implantação, onde estejam previstas as adequadas formas 

de seu acondicionamento, transporte e destinação final. 

São definidos como Resíduos Sólidos da Construção Civil (RCC) aqueles provenientes de construções, reformas, 

reparo, resultantes da preparação da escavação de terrenos e de demolições tais como tijolos, blocos 

cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, 

argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica etc..  

A composição dos RCC produzidos em uma obra irá depender das características específicas da região de 

inserção do empreendimento, tais como geologia, morfologia, tipos de solo, disponibilidade dos materiais de 

construção, desenvolvimento tecnológico etc., assim como das peculiaridades construtivas do projeto a ser 

implantado, existindo uma grande heterogeneidade de resíduos que podem ser gerados. 

O Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil foi desenvolvido de forma que se possa atender 

a todas as etapas necessárias ao manejo dos resíduos em questão, desde a geração até o destino final das 

obras da Amostra do Programa de Mobilidade. 

3.8.2 OBJETIVO 

O Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil estabelecerá diretrizes para o adequado 

tratamento e/ou destinação final para os resíduos gerados por meio da correta segregação, 

acondicionamento, identificação, manuseio, armazenamento, transporte e disposição final, durante as fases 

de implantação e operação do Programa, de modo a minimizar potenciais danos ao meio ambiente e à saúde, 

além de atender aos requisitos legais e normas técnicas aplicáveis. 

3.8.3  AÇÕES PREVISTAS 

As ações minimamente a serem realizados por meio do Programa são: 

 Segregação, classificação, acondicionamento e armazenamento, tratamento, reutilização, reciclagem 

e/ou destinação de acordo com as determinações da Resolução CONAMA 307/2002; 

 Implantar lixeiras para separação de lixo doméstico e reciclável no canteiro; 
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 Armazenamento correto de insumos (areia, brita, etc.) e de materiais inservíveis; 

 Atendimento as diretrizes legais estabelecidas pela SMMA para a elaboração do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil da intervenção; 

 Utilização dos métodos, técnicas e processos de manejo de resíduos compatíveis com as exigências 

ambientais; 

 Transporte com uso de lonas nos caminhões; 

 Transporte e destinação final para áreas licenciadas de acordo com a classificação do resíduo; 

 Adequação das instalações dos canteiros de obra para o armazenamento provisório de produtos 

potencialmente contaminantes, atendendo as diretrizes do Programa de Supervisão Ambiental  e ao  

Subprograma e de Eliminação de Passivos ambientais; 

 Destinação para bota fora e demais receptoras devidamente licenciados. 

3.8.4 ABRANGÊNCIA 

O Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil abrange toda a área de influência do 

Programa. 

3.8.5 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A implantação do Programa será pelas empresas construtoras de cada lote e deverá receber apoio e 

orientações complementares da SMMA e da equipe de gestão e supervisão ambiental da UTAG. 

3.8.6 CRONOGRAMA 

O Programa é previsto para iniciar com a instalação do canteiro de obras, perdurando por todas as etapas de 

implantação da obra e concluído com a desmobilização do mesmo. 

3.9. PROGRAMA DE CONTROLE DE TRÂNSITO E SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA 

3.9.1 OBJETIVO 

Estabelecer diretrizes, padrões e responsabilidades sobre a implantação de sinalização temporária de obras e 

de serviços que interfiram ou tragam mudança de rotina ao tráfego na área de influência da Amostra 

Representativa do Programa por qualquer equipe de atuação, a fim de garantir a segurança dos usuários e 

trabalhadores bem como a fluidez do tráfego durante a fase implantação da obra. 

3.9.2 AÇÕES PREVISTAS 

As ações do Programa são: 

 No planejamento e programação das diversas etapas dos serviços, todas as operações deverão ser 

precedidas das corretas medidas de sinalização das obras, desvios de tráfego e intensa comunicação 

aos usuários através de todos os meios de comunicação disponíveis (rádio, jornal e televisão), para que 

os mesmos sejam alertados das modificações a serem introduzidas nas condições de operação da via 

afetada e que os usuários possam trafegar com a máxima segurança e conforto possível, na área de 

influência das obras, alertando também ao tráfego local na utilização de vias alternativas, durante o 

período de construção. Deverá ainda contar sempre que necessário com a presença das autoridades 

policiais de trânsito, através dos agentes da SMDT e o Batalhão de Polícia de Trânsito (BPTRAN); 
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 Antes do início dos trabalhos deverão ser contatados os órgãos públicos com autoridade sobre a malha 

viária do município, para compatibilização com seus procedimentos e eventuais intervenções em 

andamento nas vias, principalmente quando forem necessários, desvios por outras vias locais. 

 Deverão ser adotadas as diretrizes e padrões de sinalização viária contidos no “Manual de Sinalização 

Temporária” fornecido pela Gerência de Obras - GOC; 

 Atender as diretrizes estabelecidas nos Alvarás das obras, emitidos pela GOC; 

 A execução de obras nas vias deverá ser sempre efetivada de modo a evitar conflitos entre veículos em 

circulação e, concomitantemente, a proteger trabalhadores, veículos e equipamentos da obra. Dessa 

forma, a correta implantação e desativação dos dispositivos de sinalização torna-se condição básica 

para garantia da segurança e fluidez da via. 

 Definir os horários de interrupção parcial do tráfego, opções de acesso aos desvios, rotas alternativas, 

trechos perigosos etc.; 

 Identificar os locais e períodos mais críticos com relação à incidência de acidentes;  

 Orientar a população quanto às maneiras de proceder para evitar a ocorrência de acidentes; 

 Deverá ser dada atenção especial aos locais considerados como pólos atratores de contingente 

populacional, como os equipamentos urbanos públicos e aqueles que prestam serviços particulares,  

identificados nas áreas de influência das obras; 

 Atendendo às normas de sinalização de obras e emergências da  SMDT, o trânsito na obra deverá ser 

controlado por sinais de regulamentação, advertência e identificação, envolvendo as seguintes ações: 

a) Submeter à fiscalização da e da SMDT para aprovação, antes do início de qualquer obra, o 

respectivo projeto de sinalização provisória; 

b) Instalar os sinais antes do início das obras, mantendo-os e conservando-os durante todo o 

período de obras, a juízo da fiscalização da  SMDT; 

c) Nos locais de obras, de construção e melhoramentos executados em etapas, manter somente os 

dispositivos relativos à situação presente, ou seja, à etapa em andamento; 

d) Posicionar os sinais de forma a não interferir nas distâncias de visibilidade e não limitar as 

condições operacionais do segmento; 

e)      Reforço na sinalização temporária das vias e junto aos terminais e estações, principalmente nos 

locais e horários de maior concentração de fluxo de trânsito atendendo-se aos padrões de 

sinalização e aos alvarás específicos das obras;  

 f) Implantar iluminação noturna nas áreas com iluminação reduzida em função de relocação de 

postes de forma a evitar risco a segurança da parcela mais vulnerável da população como do 

gênero feminino, idosos, pessoas com dificuldade motora; 

g) Planejar os dispositivos considerando os sinais de trânsito, dispositivos de canalização, 

dispositivos luminosos e controle de trânsito; 

h) Operar os segmentos em mão única, se necessário, por meio de semáforos, barreiras e sinais 

suplementares;  

h) Definir as situações que irão requerer sinalização de obras, considerando: faixa central 

impedida, faixa esquerda impedida, faixa direita impedida, pista escorregadia, distância ao local 
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da obra, obra no acostamento, homens na pista, caminhões e máquinas na pista, trecho 

impedido, desvio à direita e desvio à esquerda; e, 

 Estender as ações para as áreas do entorno dos terminais e estações a serem requalificadas. 

3.9.3 ABRANGÊNCIA 

O Programa de Controle de Trânsito e Sinalização Temporária abrange toda a área de influência da Amostra 

do Programa. 

3.9.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A empreiteira é a responsável pela execução do Programa, devidamente fiscalizada e orientada pela SMDT, 

com o apoio da GOC. 

3.9.5 CRONOGRAMA 

O Programa deverá ser implantado logo na fase de mobilização da obra e durante toda sua execução, sendo 

adequado aos diferentes serviços e tipologias de obras. 

3.10 PROGRAMA DE CONTROLE DE EMISSÕES SONORAS E ATMOSFÉRICAS 

3.10.1 INTRODUÇÃO 

O problema da poluição sonora vai muito além de perdas auditivas induzidas por ruídos e que são detectáveis 

através de audiogramas. Os efeitos dos ruídos sobre o ser humano podem causar aumento da pressão arterial, 

aumento na secreção de cortisol e adrenalina, dificuldade para dormir, distúrbios sociais e comportamentais, 

diminuição da concentração e dificuldades no aprendizado. 

Referente a qualidade do ar, estudos demonstram que uma pessoa adulta inspira cerca de 10.000 litros de ar 

por dia, valor que pode variar em função da atividade física efetuada e também em função da qualidade do ar 

inspirado. O ar é consumido in natura, o que torna de fundamental importância às medidas de preservação da 

qualidade do ar, que devem ser tomadas por toda a sociedade. 

3.10.2 OBJETIVOS 

As medidas tomadas pelo Programa visam reduzir a emissão de poluentes atmosféricos e sonoros, como 

também reduzir seu impacto nas comunidades lindeiras. 

Para viabilizar a mitigação dos impactos o Programa foi dividido em dois Subprogramas:  

 Subprograma de Controle de Emissões Sonoras  

 Subprograma de Controle de Qualidade do Ar 

A execução do Programa deverá ocorrer sistematicamente durante a fase de construção da obra, sendo 

mantidas ações de monitoramento e manutenção das infraestruturas implantadas, quando da fase de 

operação do PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA. 
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3.10.3 SUBPROGRAMA DE CONTROLE DE EMISSÕES SONORAS 

3.10.3.1 OBJETIVOS 

As emissões sonoras são um fator físico onipresente na área de influência das obras, ocorrendo impactos sobre 

estabelecimentos comerciais, residenciais, hospitais e escolas, entre outros. Um meio ambiente saudável 

acusticamente só pode ser conseguido por meio de vigilância constante. 

Sendo assim, a proposta do Subprograma é o monitoramento periódico dos níveis sonoros e a compreensão 

da problemática da poluição sonora no entorno das obras, durante o período de implantação e imediatamente 

após, na sua operação, assim como verificar se as medidas sugeridas como controle ambiental apresentaram 

resultados satisfatórios. 

3.10.3.2 AÇÕES PREVISTAS 

Ações de caráter geral: 

 Monitoramento periódico da área; e 

 Adoção de avaliação subjetiva, através de entrevistas junto à comunidade para levantamento das 

problemáticas ambientais existentes e dos locais mais críticos. 

Ações de natureza preventivas: 

 Evitar a operação de máquinas e equipamentos entre as 22h e 7h; 

 Instalação de redutores de velocidade, visando um tráfego com velocidade e acelerações constantes, 

que correspondem a níveis de emissão sonoras constantes ou reduzidas; 

  Instalação de radares; 

 Adequar as atividades, no caso de emissões acústicas acima dos níveis permitidos; 

 Aquisição de veículos para o transporte coletivo que apresentam certificação de baixos valores de 

emissão de potência sonora; e 

 Colocação de sinalização, proibindo velocidades elevadas, buzinas, carros de som e similares, nas 

imediações de hospitais, escolas e locais que requeiram tratamento especial na área de influência. 

Ações de caráter corretivo e mitigador: 

 Construção de barreiras sonoras (tapumes);   

 Rotina de regulagem de motores de veículos, máquinas e equipamentos usados;   

 Realizar a manutenção periódica dos veículos e maquinas em operação nas frentes de obra;                                                                                                                                                                                                                          

 Realizar monitoramento das emissões sonoras; 

 Adequar as atividades, caso o resultado de uma medição acústica venha a acusar níveis superiores aos 

permitidos; e, 

 Controle da qualidade da pista de rodagem. 

 

3.10.3.3 ABRANGÊNCIA 

Toda a área de influência das obras. 
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3.10.3.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A responsabilidade do Subprograma fica a cargo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente em parceria com 

a empresa executora e a UTAG. 

3.10.3.5 CRONOGRAMA 

O Subprograma será desenvolvido sistematicamente a partir do início das obras até a conclusão, de forma a 

constituir uma série histórica de dados comparativos. 

A implantação de ações de monitoramento por meio do Programa de Controle de Emissões atmosféricas para 

o acompanhamento das emissões deverá ocorrer na fase pré obra, durante e no pós obra nos mesmos pontos 

de monitoramento.. 

3.10.4 SUBPROGRAMA DE CONTROLE DA QUALIDADE DO AR 

A implantação das obras traz preocupações quanto às emissões de gases e poeira, que se não tratados com os 

cuidados necessários, podem causar danos ao meio ambiente e à população vizinha. 

Assim, o conhecimento das condições ambientais por meio do monitoramento da qualidade do ar com 

finalidade de acompanhar a eficiência das medidas adotadas de controle da poluição torna-se objeto de um 

subprograma específico a ser implementado na área de influência das obras. 

3.10.4.1 OBJETIVOS 

Acompanhar a evolução da qualidade do ar na região de entorno das obras, possibilitando a avaliação das 

condições atmosféricas, notadamente a emissão de materiais particulados, de forma a se verificar a 

adequação dos novos usos da região ao meio e a identificação de eventuais necessidades de intervenção, 

visando assegurar condições adequadas à vida e à saúde humana. 

3.10.4.2  AÇÕES PREVISTAS 

A ações prevista neste monitoramento inclui: 

 A realização de campanhas de medição da qualidade do ar durante a fase de implantação do Programa 

e na operação; 

 Rotina de regulagem e controle de emissões de veículos, máquinas e equipamentos usados; 

 Utilizar equipamentos que permitam reduzir os níveis de poluição do ar por emissão de gases de efeito 

estufa; 

 Aspersão de água sobre as superfícies do solo nas frentes de obra, canteiros de apoio e ruas/acessos 

com tráfego pesado; 

 Utilizar equipamentos que emitam menores quantidades de partículas sólidas e gases para atmosfera; 

e, 

 Realizar a manutenção periódica dos equipamentos. 

3.10.4.3 ABRANGÊNCIA 

O monitoramento deverá ser efetuado em pontos estratégicos ao longo de toda a área de abrangência das 

obras.  
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3.10.4.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A responsabilidade do Subprograma fica a cargo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente em parceria com 

a empresa executora e a UTAG. 

3.10.4.5 CRONOGRAMA 

O Subprograma será desenvolvido sistematicamente a partir do início das obras até sua conclusão e no pós 

obra, nos mesmos pontos de monitoramento. 

3.11 PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 

3.11.1 INTRODUÇÃO 

As propostas de valorização ambiental ganham cada vez mais popularidade na sociedade atual e quando 

fundamentadas, são obrigatórias no processo de licenciamento ambiental. A implantação de áreas verdes, 

recuperação de matas ciliares e projetos de paisagismo são sem dúvida as formas mais simples e importantes 

para a valorização ambiental. 

Para satisfazer estas necessidades o Programa de Recuperação Ambiental foi dividido em dois subprogramas: 

o Subprograma de Paisagismo e de Recuperação de Áreas Verdes e o Subprograma de Eliminação de Passivos 

Ambientais. 

O tempo para o desenvolvimento do Programa de Recuperação Ambiental e seus subprogramas será adequado 

de acordo com o andamento das obras.  

3.11.2. SUBPROGRAMA DE PAISAGISMO E DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS VERDES 

3.11.2.1 OBJETIVOS 

O Subprograma de Paisagismo e de Recuperação de Áreas Verdes está fundamentado na legislação ambiental 

vigente, que exige na forma de medidas de controle ambiental a implantação de áreas verdes como 

compensação de perdas oriundas da implantação de empreendimentos no caso de inexistir a possibilidade de 

mudança do traçado. 

A Política Ambiental da Prefeitura Municipal de Curitiba aliada à nova ótica com relação à valoração 

ambiental, incentiva esse tipo de subprograma em todos os empreendimentos desenvolvidos pelo poder 

público e até os da iniciativa privada. 

Neste sentido o Subprograma de Paisagismo e de Recuperação de Áreas Verdes tem por objetivos: 

 Recompor, quando possível, as matas ciliares das áreas de relocação atendendo as exigências do 

Código Florestal Brasileiro; 

 Implantar cortinas vegetais nas proximidades de áreas críticas; 

 Recompor/implantar faixas de vegetação nativa ao longo das vias, especialmente nos canteiros 

remanescentes entre as estações a serem construídas. Além disto, implantar espécimes nativos ao 

longo de vias urbanas, acompanhando ciclovias e passeios existentes nas vias onde serão implantadas 

melhorias, de forma a permitir maior conforto aos transeuntes; e 

 Readequar a vegetação das áreas das obras, de forma a eliminar as espécies exóticas e a progressiva 

introdução de espécies nativas da flora regional, atratoras da fauna silvestre. 
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3.11.2.2 AÇÕES PREVISTAS 

As ações programadas para o Subprograma são: 

 Demarcar as árvores e toda a cobertura vegetal existente a ser removida ao longo das obras, nas 

margens dos rios, nos córregos e junto às áreas críticas; 

 Providenciar análise do solo por amostragem para verificar a necessidade de correção anteriormente 

ao plantio; 

 Recompor áreas degradadas, com ênfase na utilização de espécies nativas dos ambientes originais da 

região, obedecendo ao padrão estabelecido pela Prefeitura Municipal de Curitiba; 

 Implantar nas áreas críticas cortina vegetal compatível, uma vegetação densa e de rápido crescimento, 

visando minimizar o impacto da poluição sonora e atmosférica e que proporcione beleza cênica aos 

locais; 

 Implementar as ações de recuperação ambiental das matas ciliares e implantação de cortinas vegetais; 

 Adotar as especificações técnicas de plantio e tratos culturais definidos pela SMMA; 

 Monitorar os plantios e aplicar tratos culturais, visando reduzir os riscos de perda, realizando os 

replantios necessários, até se obter o completo recobrimento; 

 Priorizar a vegetação nativa, em compartilhamentos similares àqueles encontrados nos ambientes 

revegetados; 

 Disponibilizar ou viabilizar a produção de mudas em escala compatível com a utilização; 

 Plantio de árvores nativas atrativas, também em diferentes épocas do ano, objetivando atrair e 

sustentar a avifauna local;  

 Compatibilizar estética e funções ecológicas, buscando a formação de pequenos grupamentos 

vegetação de acordo com a função geral do ambiente. 

3.11.2.3 ABRANGÊNCIA 

Todas as áreas objeto das intervenções. 

3.11.2.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A responsabilidade do Subprograma está a cargo da empreiteira responsável pela obra, sob a orientação da 

SMMA e poio do gerenciamento e supervisão ambiental da UTAG. 

3.11.2.5 CRONOGRAMA 

As medidas previstas no Subprograma deverão ocorrer durante a fase de execução da obra. 

3.11.3 SUBPROGRAMA DE ELIMINAÇÃO DE PASSIVOS AMBIENTAIS 

3.11.3.1 OBJETIVOS 

Este Subprograma tem como objetivo gerir e eliminar os passivos ambientais existentes na Área de Influência 

Direta da Amostra Representativa do Programa. 

A necessidade de recuperação e/ou segregação desses passivos ambientais vem da preocupação com o meio 

ambiente, com a segurança da obra e seus operários e a população, bem como para evitar possível dispersão 

de contaminantes, uma vez que grande volume de material será escavado e retirado do subsolo para dar 

espaço a algumas das tipologias de obra.   
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3.11.3.2 AÇÕES PREVISTAS 

Para a recuperação ambiental dos passivos ambientais, define-se: 

 Detectar novas áreas com contaminação;  

 Detalhar a investigação ambiental em toda Área de Influência Direta para detectar e avaliar possíveis 

interferências humanas que possam resultar em dano ambiental; 

 Deverá ser dada prioridade aos passivos gerados por terceiros que põem em risco a segurança e 

integridade da operação da obra e, secundariamente, aos passivos causados por ocasião da 

implantação do empreendimento.   

 Tratamento dos passivos identificados causados por particulares, por meio de notificações e 

monitoramento das ações definidas pela SMMA; 

 Retaludamento e conformação de superfícies erodidas; 

 Execução de valetas de proteção e outras obras de drenagem; 

 Nos locais de desvio e acesso, utilizados pelo tráfego pesado, deverá ser avaliada a capacidade do 

pavimento existente, definindo os trechos que necessitam de reforço, executando-o antes do início das 

obras que exijam o desvio do trânsito. 

3.11.3.3 ABRANGÊNCIA 

O Subprograma abrange toda a área de influência da Amostra Representativa. 

3.11.3.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A responsabilidade do Subprograma será da empreiteira sob a supervisão da UTAG e da SMMA. 

3.11.3.5 CRONOGRAMA 

As medidas para reversão/solução dos danos ambientais deverão ocorrer durante a fase de implantação das 

obras. 

3.12 PROGRAMA DE INDENIZAÇÃO E RELOCAÇÃO DA POPULAÇÃO AFETADA 

3.12.1 OBJETIVOS 

O Programa objetiva descrever a política e as diretrizes para que ocorra a desapropriação e/ou 

reassentamento de acordo com as normas e procedimentos, as quais permitem não apenas o completo 

ressarcimento aos proprietários atingidos, mas também lhes garantindo o direito de obter valores compatíveis, 

além de propiciar que as pessoas eventualmente reassentadas mantenham condições iguais ou, se possível, 

melhores para exercerem suas atividades, tornando-as também beneficiarias do empreendimento. 

O público alvo são os proprietários de imóveis que serão desapropriados, seja em sua totalidade ou 

parcialmente. 

3.12.2 AÇÕES PREVISTAS 

 Identificação da propriedade; 

 Identificação da titularidade; 

 Levantamento documental; 

 Vistorias e avaliação; 

 Negociação individual com o proprietário; 
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 Finalização da negociação e encaminhamento de processo administrativo; 

 Garantir assistência durante o processo de deslocamento e implantação em outros locais escolhidos; 

 Todas as desocupações, quando envolverem reassentamento de pessoas, deverão ser conduzidas por 

profissionais especializados; 

 Acompanhamento do auto reassentamento (transporte/mudança); caso seja necessário; 

 Acompanhamento do andamento do processo administrativo de desapropriação até a sua conclusão. 

 

Atividades – Processo de Desapropriação  

Após feitas todas as análises e ajustes nos projetos executivos, com a finalidade de diminuir o número de 

imóveis a serem desapropriados (desde que não haja prejuízo ao Programa), observando assim a Polít ica 

Operacional – OP 710 (Reassentamento Involuntário), a próxima etapa é a desapropriação dos imóveis. 

Para cada imóvel afetado pela implantação das obras, será instaurado um processo administrativo de 

Desapropriação; que seguirá o seguinte fluxo: 
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Figura 3 – FLUXOGRAMA – PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO 
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Este fluxograma faz parte do caderno de  “Sistema Integrado de Gestão de Atendimento às Demandas da 

População – Instrução Normativa – Desapropriação de Imóvel – Julho/2010”. 

Durante todo o período, que vai desde a identificação dos imóveis afetados até a conclusão do processo de 

desapropriação, com a transferência definitiva de titularidade do imóvel ao Município de Curitiba e com os 

afetados definitivamente reassentados, a UTAG estará presente fazendo o acompanhamento e auxiliando nas 

questões técnicas e outras que se fizerem necessárias. 

Para a emissão do Decreto de Utilidade Publica, o procedimento esta descrito no próximo fluxo:  

 

Figura 4 – FLUXOGRAMA – DECRETO DE UTILIDADE PÚBLICA  

 

Além dos procedimentos descritos acima, que são os procedimentos de rotina adotados pelo Município de 

Curitiba, estão contempladas medidas adicionais para o cumprimento das ações elencadas. 

São algumas dessas medidas: 

 Garantir assistência às famílias durante o processo de desocupação e instalação no novo local 

escolhido, caso seja necessário; 

 Todas as desocupações, quando envolverem famílias em situação de vulnerabilidade, deverão ser 

conduzidas por profissionais especializados; e, 

 Acompanhamento do andamento do processo administrativo de desapropriação até a sua conclusão. 

 

3.12.3 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A responsabilidade será da Secretaria Municipal de Administração e de Gestão de Pessoal, com o apoio da 

UTAG. 
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3.12.4 CRONOGRAMA 

Este Programa será aplicado na fase de planejamento das intervenções, tendo em vista que os imóveis deverão 

ser desocupados antes do início das obras. 

 

3.13. PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE MEIOS DE VIDA 

3.13.1 INTRODUÇÃO 

O PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA atinge áreas totalmente urbanizadas e 

com atividade comercial bem desenvolvida e consolidada. Apresentam-se na Amostra Representativa do 

Programa atividades comerciais formais e informais que têm participação expressiva no contexto econômico 

do Município.  

As obras, na sua maioria, estarão concentradas no eixo das pistas e nas calçadas, prevendo a implantação de 

via exclusiva para o transporte coletivo e de calçadas com acessibilidade de acordo com a legislação vigente. 

As interdições ocorrerão de forma parcial, não havendo em nenhuma hipótese a interdição total das frentes 

dos comércios; de qualquer forma entende-se que poderá haver prejuízos para o comercio local podendo haver 

uma diminuição no volume de circulação de clientes, impactando assim, no volume de vendas e/ou 

atendimentos no período das obras. 

Considerando que após a implantação total do PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE 

CURITIBA a mobilidade urbana será facilitada, é previsto o aumento na circulação de clientes beneficiando o 

comercio e serviço locais.  

Os proprietários de estabelecimentos comerciais existentes nas áreas afetadas durante a execução das obras 

é considerado o público alvo do Programa. 

3.13.2 OBJETIVOS 

O Programa de Recuperação de Meios de Vida tem por objetivo mitigar os impactos nos comércios 

considerados vulneráveis e promover a comunicação efetiva entre o poder público e os atingidos. 

3.13.3 AÇÕES PREVISTAS 

 Definir o tempo de execução das obras em cada trecho e estabelecer cronogramas adequados ao 

funcionamento do comércio atingido (plano de ataque); 

 Definir estruturas para facilitar o acesso aos locais de venda, tais como: sinalização e orientação ao 

tráfego de pedestres e de automóveis; 

 Quando for o caso, providenciar locais de estacionamento temporário para atender aos comércios 

afetados em suas vagas de estacionamento,  

 Estabelecer mecanismos de informação diária sobre a evolução das obras, bem como, comunicação 

voltada aos comerciantes e ao público em geral; 

 Realizar reuniões com os envolvidos, em cada trecho de obras, antes do início dos trabalhos; 

 Registrar e encaminhar para ressarcimento financeiro qualquer dano ocasionado às estruturas ou 

equipamentos, em função da execução das obras. 
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Ações de compensações: 

Algumas compensações poderão ser disponibilizadas através do Programa de Recuperação de Meios de Vida, 

entre elas o auxílio da equipe de Comunicação Social para a os comércios da região, no sentido de produzir 

material gráfico ou virtual contendo informações sobre: desvios, horários de atendimento, estacionamentos 

alternativos, entre outras informações e demais materiais necessários para a ampla divulgação durante o 

período de obras. 

Incluirá também a oferta aos afetados pelas intervenções do Programa, principalmente para o comércio, de 

cursos de capacitação e empreendedorismo facilitando a inscrição e disponibilidade de vagas no Programa 

Liceus de Ofício da Prefeitura Municipal de Curitiba que oferece cursos gratuitos de qualificação profissional 

para jovens e adultos, possibilitando possível incremento de renda. O Programa Liceu de Ofícios conta com 

unidades fixas e remotas distribuídas estrategicamente no município de Curitiba conforme TABELA 2. 

 

Tabela 2 – CURSOS OFERECIDOS PELO PROGRAMA LICEU DE OFÍCIOS DO MUNI CÍPIO 

Área Curso 

IN
FO

R
M

Á
TI

CA
 

Informática Básica 

Word 
Excel 

Excel Avançado 
Montagem e Manutenção de Computadores 
Manutenção de Redes 

Inclusão Digital 
Powerpoint/Impress 

Uso da internet e aplicativos Google 
Oficina básica de Smartphones 
Inkscape (Corel Draw) Introdução em ilustrações vetoriais 

Inkscape (Corel Draw) Criação de ilustrações vetoriais 
Auxiliar de Informática 

C
O

ST
U

R
A

 Costura Industrial 

Costura Industrial – Especializações 

Oficina de Costura 

Auxiliar de Costura 

IN
D

U
ST

R
IA

L Operador de Processos da Produção 

Inspetor de Qualidade 

Auxiliar de Almoxarifado 

Logística Básica 

Reparador de Eletrodomésticos – Linha Branca 

TU
R

IS
M

O
 E

 

H
O

TE
LA

R
IA

 

Inglês instrumental para hotelaria 

Espanhol instrumental para hotelaria 

O
U

TR
O

S 

Porteiro/Zelador de Edifício 

Auxiliar de Administração 

Auxiliar de Eletricidade 

Manicure/Pedicure 

Cabeleireiro 
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Outros cursos também serão ofertados em parcerias com entidades como o CIEE e SENAI e amplia a diversidade 

de disciplinas em outras áreas de atuação. 

O Centro de Integração Empresa Escola do Paraná – CIEE/PR é uma associação privada, de âmbito estadual, 

sem fins lucrativos, de Assistência Social e Utilidade Pública, mantida por contribuições dos Membros 

Cooperadores, reconhecida pela “Fundação ABRINQ” como Entidade Amiga da Criança e do Adolescente. 

Além de estágios, o CIEE/PR atua fortemente na capacitação de jovens para o trabalho por meio do Projeto 

Aprendiz, previsto na Lei nº. 10.097/2000, destinado a adolescentes de 14 a 24 anos, e pela oferta de cursos 

de capacitação gratuitos de Informática Básica e de outras disciplinas essenciais à melhoria dos índices de 

empregabilidade. 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai), integrante do Sistema Fiep (Federação das Indústrias 

do Estado do Paraná) oferece cursos de iniciação, aprendizagem industrial, qualificação, aperfeiçoamento e 

cursos técnicos, além de graduação tecnológica, extensão e pós graduação por meio das Faculdades da 

Indústria. A instituição também oferta cursos a distância e "in company", atendendo às necessidades 

específicas dos alunos e das empresas. 

Para as compensações disponibilizadas pelos programas de atendimentos aos afetados, serão priorizados os 

atendimentos das mulheres inseridas no comércio. 

3.13.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A responsabilidade pela implantação do Programa será da Procuradoria Geral do Município, IPPUC e UTAG. 

3.13.5 CRONOGRAMA 

Este Programa será aplicado durante todo o período das obras, sendo encerrados após a conclusão de todas 

as intervenções. O cronograma deverá ser estabelecido de acordo com o plano de ataque. 

3.14 PROGRAMA DE DESENHO URBANO E TIPOLOGIA DE SISTEMAS BINÁRIOS 

3.14.1 OBJETIVOS 

O objetivo deste Programa, tendo em vista a Amostra Representativa do PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA 

SUSTENTÁVEL DE CURITIBA, é o de estabelecer diretrizes de mitigação e/ou compensação dos impactos 

negativos gerados pela implantação dos futuros binários que estão contidos no Lote 1 do Projeto denominado 

Ampliação da Capacidade e Velocidade da Linha Inter 2. Da mesma forma, tal programa se presta a estabelecer 

medidas de potencialização dos impactos positivos, gerando um ambiente de aceitação e pertencimento por 

parte, principalmente, dos moradores e comerciantes lindeiros. 

3.14.2 AÇÕES PREVISTAS 

Ações preventivas: 

 Identificar de forma mais detalhada do público alvo do Programa, inclusive de grupos com 

interesses ou competências específicas locais; 
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 Considerar que durante a elaboração dos projetos executivos a serem contratados, que as 

intervenções em projeto respeitem as premissas deste Programa, as definições contidas nos 

estudos de concepção e as salvaguardas ambientais e sociais do BID; 

 Divulgar, por parte do município, as intervenções previstas, considerando as diretrizes contidas 

no Programa de Comunicação e de Mecanismos de Gestão de Queixas; 

 Identificar dentre os elementos disponíveis (consultas e reuniões públicas) os elementos das 

intervenções considerados como prioritários para serem trabalhados junto ao público alvo do 

Programa, de forma a sanar a ausência e/ou deficiência de informações relacionada aos 

objetivos, as fases, os impactos e o cronograma de execução, com a identificação dos fatores 

de tensão social decorrentes; 

 Durante a execução das obras, o município, por intermédio das equipes da UTAG e SMOP, 

deverá atuar diretamente junto aos moradores e comerciantes afetados, orientando, 

informando e operacionalizando a resolução de possíveis conflitos; 

 Disseminar junto a comunidade local dos efeitos positivos que serão gerados pela implantação 

das intervenções, como a mais valia, enriquecimento da paisagem urbana, melhoria da 

acessibilidade, aumento da segurança viária nas interseções mais saturadas, entre outros; 

 Tratar durante e após as obras aspectos relacionados às condições de segurança e uso das vias 

e acessos, com a finalidade de orientar a população residente na área de abrangência e 

usuários das vias as estratégias de prevenção de acidentes. 

Ações corretivas e de caráter mitigador: 

 Ação imediata por parte do responsável no caso de qualquer manifestação de insatisfação 

durante as obras e após as obras e acolhimento da ação por parte do Município por meio do 

Programa de Comunicação e de Mecanismos de Gestão de Queixas; 

 Implantação de ações corretivas no local, pós obra, caso sejam tecnicamente confirmadas, 

como por exemplo: implantação de dispositivos de redução de velocidade, melhoria e/ou 

reforço na sinalização viária, correções geométricas, etc; 

 Para eventual mitigação de efeitos negativos ao comerciante ainda afetado durante as obras, 

caso tecnicamente confirmado, implantação de vagas alternativas, como: 15 minutos com o 

pisca alerta ligado ou carga / descarga; 

 Ações de fiscalização do controle da velocidade regulamentada; 

Ações de fiscalização com relação ao uso da calçada como estacionamento. 

3.14.3 ABRANGÊNCIA 

O Programa de Desenho Urbano e de Tipologia de Sistema Binários deverá envolver toda a comunidade 

residente na área de influência das obras. 

3.14.4 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

O Programa será direta e integralmente coordenado, desenvolvido e implementado pelo empreendedor, por 

meio da UTAG, com o apoio operacional da SMOP e da SMDT.  
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3.14.5 CRONOGRAMA 

Este Programa deverá ter duração vinculada a toda a execução ao início do PROGRAMA DE MOBILIDADE 

URBANA DE CURITIBA até um ano após a entrega da intervenção em questão. 

3.15 PROGRAMA DE CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL  

3.15.1 INTRODUÇÃO 

A implantação de sistemas de monitoramento ambiental permite o acompanhamento dos efeitos das ações 

planejadas no PGAS para mitigar os impactos identificados que afetarão a área de influência da Amostra 

Representativa do PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA. O resultado desse 

acompanhamento permitirá avaliar a efetividade das ações e seu realinhamento, quando necessários.  

3.15.2 OBJETIVOS 

Definir diretrizes e principais ações para implantar o monitoramento dos Programas Ambientais e Sociais da 

Amostra Representativa. 

3.15.3 AÇÕES PREVISTAS 

 Criar mecanismos e rotina de monitoramento da implantação das ações previstas em cada um dos 

Programas e subprogramas previstos pelo PGAS. 

Entre os principais aspectos que deverão ser monitorados, destaca-se: 

a) Requisitos dos licenciamentos ambientais das obras; 

b) Controle dos passivos cadastrados, bem como dos licenciamentos das atividades 

potencialmente poluidoras; 

c) Emissões sonoras; 

d) Emissões atmosféricas; 

e) Resíduos da construção civil; 

f) Melhoria na infraestrutura de drenagem minimizando riscos de inundação; 

g) Qualidade das águas superficiais; 

h) Plantio de árvores, arbustos e grama; 

i) Recuperação ambiental;  

j) Realização de reuniões e consultas públicas; 

K)   Realização das ações de educação ambiental e social previstas. 

3.15.4 ABRANGÊNCIA 

Em toda área de influência direta da Amostra. 
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3.15.5 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A responsabilidade pelo monitoramento será de Secretaria Municipal de Meio Ambiente, com o apoio da UTAG, 

sendo esta responsável pelas reuniões públicas. 

3.15.6 CRONOGRAMA 

As atividades terão início 30 dias antes da execução das obras e seu término está previsto para até 60 dias 

após sua conclusão. 

3.16 PLANO DE ATAQUE DAS OBRAS 

3.16.1 INTRODUÇÃO 

A etapa de planejamento é de grande importância para o período de execução de uma obra, resultando em 

minimização de impactos, redução de custos, racionalização dos materiais e prazos de entrega. 

O primeiro passo necessário para que se tenha um bom planejamento de obra é a organização. A execução de 

uma obra de um modo geral é uma ação complexa que deve ser bem caracterizada quanto a seus insumos: 

materiais, mão de obra e equipamentos.  É baseado nesses fatos que se constata a necessidade de um plano 

de execução, discriminando-o e procurando-se organizar as várias fases de execução da obra e, ao mesmo 

tempo, englobando tudo que afete diretamente a construção, sua vizinhança e o trânsito de veículos.   

O plano de execução definido na fase do Projeto Executivo geralmente é constituído pelo Plano de Ataque dos 

Serviços, Cronogramas, Dimensionamentos e layout das instalações necessárias à execução dos serviços. 

Desta forma, o Plano de Ataque é o ato de elaborar um roteiro de atividades a ser seguido para realização de 

uma obra. É o processo de estabelecer, com antecedência, as ações, os recursos e os meios necessários para a 

execução de um projeto, com o objetivo de que a execução da obra seja realizada com o mínimo impacto 

possível, dentro do prazo, escopo e custos orçados, visando a entrega dentro do contrato firmado. 

A elaboração de um Plano de Ataque em conjunto com a utilização de ferramentas de gerenciamento de 

projetos é essencial na condução de obras de pequeno, médio ou grande porte. 

3.16.2 OBJETIVOS 

O Plano de Ataque tem o objetivo de apresentar a sequência racional do conjunto de atividades que deverá ter 

a execução do projeto de engenharia, indicando os problemas de natureza administrativa, técnica e segurança, 

época do início dos trabalhos, períodos de execução, consequências da intervenção, bem como outros fatores 

condicionantes para execução das etapas da obra, incluindo a manutenção do tráfego, através da implantação 

de desvios se necessário, e de outros sistemas de transportes que poderão ser afetados pelo plano de execução 

das obras, assim como preservar o acesso às residências e estabelecimentos comerciais, entre outros. 
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Em resumo, o Plano de Ataque tem o objetivo de criar situações de ganho de prazo, através da visão antecipada 

das interferências, bem como minimizar os impactos da obra no entorno de sua área de influência. 

3.16.3 AÇÕES PREVISTAS 

Informações minimamente necessárias para a definição do Plano de Ataque:  

 Projeto de Implantação Geral da Obra e das vias adjacentes, Projeto Geométrico, Projeto de 

Edificações e Obras de Arte Especiais, Projeto de Drenagem, Projeto de Terraplenagem, Projeto de 

Calçamento e Acessibilidade, Projeto de Contenções, Projeto de Recuo dos Muros, Projeto de 

subdivisão dos terrenos; 

 Itinerário dos ônibus, tipos dos ônibus e posição dos pontos de parada;  

 Projeto de remanejamento das redes de energia elétrica, água, telefone, TV a cabo, lógica, internet e 

gás. 

Etapas de implantação que deverão ser minimamente cumpridas nos Plano de Ataque: 

 Divisão dos serviços em etapas e o detalhamento da sequência de execução destas etapas, incluindo o 

tempo estimado de duração; 

 Identificação dos desvios das linhas de ônibus; 

 Identificação dos desvios do trânsito em geral, o eventual remanejamento das estações de parada dos 

ônibus, eventuais correções geométricas das ruas dos desvios para compatibilizá-las com o giro dos 

ônibus; 

 Eventuais reforços dos pavimentos das ruas dos desvios; 

 Sistema de sinalização adequada a cada fase, com o uso de faixas, placas e outros dispositivos 

atendendo-se ao padrão e as diretrizes estabelecidas pela Secretaria de Defesa Social e Trânsito; 

 Em obras de maior impacto, devem-se inserir os desvios de transito nos aplicativos para celular a fim 

de que sejam atualizados;  

 Processo de discussão e apresentação do Plano de Ataque: 

a) Reunião para apresentação deste Plano Preliminar com representantes da empresa projetista, da 

Secretaria Municipal de Obras, da Secretaria de Defesa Social e Trânsito, URBS (quando afetar 

linhas de ônibus) e UTAG. Nesta reunião são debatidos os eventuais ajustes para as melhorias do 

Plano Preliminar. Ao serem implementados estes ajustes, o Plano Preliminar passa a ser chamado 

de Plano de Ataque às Obras. 

b) Após a contratação da empresa construtora e antes do início das obras deve ser feita nova reunião 

para avaliação do Plano de Ataque, com os representantes dos mesmos órgãos que participaram 

da reunião anterior, incluindo os representantes da empresa construtora e da empresa supervisora. 

Nesta reunião é feita nova avaliação do Plano de Ataque, agregando-se as informações da 
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construtora quanto ao cronograma, localização do canteiro, itinerário de circulação de veículos 

grandes, estacionamento de equipamentos de grande porte e outras interferências. Em seguida é 

feita a revisão do Plano de Ataque para incorporar as eventuais alterações decididas na reunião 

citada acima; 

c) Com o Plano de Ataque definitivo são contatados os comerciantes, moradores, responsáveis pelas 

escolas, igrejas, hospitais, administrações regionais e demais representantes da sociedade civil 

organizada e de outras instituições públicas e privadas, para a explanação do Plano e 

esclarecimentos de eventuais dúvidas; 

d) Fornecer as informações mínimas e com antecedência, para possibilitar a ampla e adequada 

divulgação à população sobre as etapas, trecho, tempo estimado de duração e serviços gerais 

previstos, para que seja possível a utilização de diferentes meios e formas de comunicação na mídia, 

em reuniões públicas e produção de material de divulgação, como cartazes e folders. 

3.16.4 ABRANGÊNCIA 

O Plano de Ataque deverá fazer parte dos projetos executivos de todas as obras do Programa. 

3.16.5 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

O Plano de Ataque preliminar é elaborado pela empresa projetista e integra o Projeto Executivo. Este Plano de 

Ataque poderá ser ajustado antes do início das obras, em comum acordo entre a projetista, a executora e os 

representantes da Prefeitura Municipal de Curitiba.  

3.16.6 CRONOGRAMA 

A elaboração do cronograma retratará o planejamento e o Plano de Ataque previsto em função dos elementos 

do projeto executivo, fixando-se todas as interferências lógicas entre as atividades, decorrentes dos processos 

executivos a serem adotados. 

 

3.17 PROGRAMA DE GESTÃO DE RISCO DE DESASTRES NATURAIS 

3.17.1 INTRODUÇÃO 

A Avaliação Ambiental e Social – AAS – identificou que a maior parte da área de intervenção do Programa está 

localizada em área de risco baixo de inundações por ocorrências de chuvas intensas.  

Entretanto, em atendimento a política operacional 704 do BID, para atendimento as obras inseridas nas áreas 

de risco médio e alto de inundações será estruturado o Programa de Gestão de Risco de Desastres. 

Atualmente, o Município possui a Coordenadoria Municipal de Defesa Civil (Comdec Curitiba), não mais com o 

caráter de "comissão", mas como uma ação coordenada e continuada da Prefeitura, ou seja, como 

coordenadoria. 
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A Defesa Civil de Curitiba conta com um Centro de Gerenciamento de Riscos. Instalado na sede da Secretaria 

Municipal de Defesa Social e Trânsito, o espaço preparado para monitorar situações de emergência conta com 

equipamentos tecnológicos que incluem telas de vídeo wall e uma sala de gerenciamento de crise. 

A partir do Centro de Gerenciamento de Riscos é possível acompanhar em tempo real as condições climáticas 

pela cidade, com o suporte de imagens das mais de mil câmeras do poder público municipal.  

O aparato auxilia a equipe da Defesa Civil a monitorar as condições do tempo, no controle de ocorrências e a 

receber informações de diversos bancos de dados integrados para o gerenciamento de desastres.  

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil - PLANCON para deslizamentos, alagamentos, inundações, 

granizo, vendavais e tempestades no município de Curitiba estabelece os procedimentos a serem adotados 

pelos órgãos envolvidos direta ou indiretamente na resposta a emergências e desastres relacionados a estes 

eventos naturais. O Plano foi elaborado e aprovado pelos órgãos e instituições integrantes do Sistema 

Municipal de Defesa Civil de Curitiba, os quais assumem o compromisso de atuar de acordo com a competência 

que lhes é conferida, bem como realizar as ações para a criação e manutenção das condições necessárias ao 

desempenho das atividades e responsabilidades, padronizando os aspectos relacionados ao monitoramento, 

alerta, alarme e resposta, incluindo as ações de socorro, ajuda humanitária e reabilitação de cenários, a fim 

de reduzir os danos e prejuízos decorrentes. 

O Plano Municipal de Contingência é composto por: 

 Cadastro das áreas de atenção: resultante da coleta de informações de áreas com recorrência de 

desastres ou locais com alta suscetibilidade a ocorrências, sendo pontuadas e caracterizadas de acordo 

com a sua infraestrutura, ocupação e população.  

 Cadastro de Abrigos: com o objetivo de identificar o local físico com a possibilidade para o abrigamento 

de pessoas vítimas de desastres, e construir uma lógica na concepção que é a formação de um abrigo, 

identificando as funções básicas para um funcionamento harmonioso, bem como elencar os atores 

deste contexto; 

 Cadastro de Recursos: os principais recursos que usualmente são utilizados quando em um momento 

de desastre, referenciando-se seu quantitativo e contato para um acesso eficiente.  

 Ativação do Plano: em que são direcionadas as funções que deverão ser exercidas para a organização 

de uma gestão do desastre, destacando-se as pessoas com suas funcionalidades dentro do contexto 

do atendimento a ocorrência. Essas funções correspondem ao previsto no SCI (Sistema de Comando de 

Incidentes). 

3.17.2 OBJETIVOS 

O Programa de Gestão de Risco de Desastres Naturais visa dotar o PROGRAMA de instrumentos que garantam 

melhor gestão dos riscos de desastres naturais. Tais instrumentos devem preparar a PMC a prevenir, mitigar e 

responder em caso de eventos extremos, reduzindo perdas humanas e prejuízos socioambientais. 
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3.17.3 AÇÕES PREVISTAS 

 Gestão das áreas de risco, especialmente para prevenir e mitigar enchentes e inundações:  

a) Mapeamento e manutenção de uma base de dados sobre as áreas de risco, identificando o tipo de 

risco associado e as ações a serem tomadas. Qualquer tomada de decisão durante eventos 

extremos depende de um bom conhecimento do território, sobretudo onde estão as áreas de risco, 

bem como a tipificação do risco associado ao; assim, é importante a elaboração de um estudo e 

mapeamento destas áreas, com revisão periódica. 

b) Manutenção adequada do sistema de drenagem urbano, com checagem periódica e limpeza de 

tubulações, canais e demais elementos da drenagem. Eventos pluviométricos extremos podem ter 

seus efeitos ampliados em áreas urbanas com sistema de drenagem deficiente, estrangulado ou 

sem limpeza adequada, neste sentido é importante que sejam tomadas medidas para a 

manutenção contínua destes sistemas, essa manutenção poderá levar em consideração as 

estações do ano para ter sua eficiente ampliada. 

 Seguir as diretrizes e orientações dos Planos de Contingência de Proteção e Defesa Civil – PLANCON 

para deslizamentos, inundações, granizo, vendavais e tempestades para cada Regional do município; 

 Todos os projetos executivos do PROGRAMA que serão desenvolvidos irão observar as diretrizes 

técnicas do Departamento de Ponte e Drenagem da SMOP e demais normas vigentes, de forma a 

minimizar em projeto maiores riscos de inundações; 

 As especificidades de enfrentamento dos riscos para as obras do PROGRAMA deverão estar em 

consonância com o Plano Diretor de Drenagem Urbana do município; 

 Orientar os executores das obras quanto aos procedimentos a serem adotados em caso de eventual 

desastre natural, de forma que sejam seguidas as diretrizes contidas nos Planos de Contingência de 

Proteção e Defesa Civil – PLANCON do município; 

 

3.17.4 ABRANGÊNCIA 

O Programa de Gestão de Risco de Desastres abrange toda a área de influência do Programa. 

 

3.17.5 RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

A Coordenadoria Municipal de Defesa Civil – COMDEC – por intermédio das administrações regionais, com 

apoio da UTAG. 
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3.17.6 CRONOGRAMA 

Este Programa será aplicado durante todo o período das obras, sendo encerrados após a conclusão de todas 

as intervenções. 
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4. CUSTOS FINANCEIROS 

Tabela 3 – CUSTO ESTIMADO PARA IMPLANTAÇÃO DO PGAS DO PROGRAMA DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL DE CURITIBA  

PROGRAMA ATIVIDADES  PREVISTAS CUSTO PREVISTO US$ OBSERVAÇÕES 

 
 
 
 
 
 

Programa de Comunicação 
Social e de Mecanismos de 

Gestão de Queixas  

 
 - Realização de Consultas Públicas 

               20.000,00  Locação de espaço e equipamentos se 
necessário. 

 
 - Reunião com lideranças comerciais e 
comunitárias 

  As reuniões com grupos específicos serão 
custeadas com recursos físicos e financeiros 
da UTAG, responsável pela Gestão do 
Programa 

  
- Registro de Queixas e/ou solicitações de 
esclarecimentos 

  Este serviço é disponibilizado pela Prefeitura 
Municipal de Curitiba através da Central 
telefônica ou aplicativo 156 e os custos para 
o atendimento ao Programa serão 
absorvidos pela estrutura administrativa 
existente para esse canal. 

 - Produção de conteúdos para divulgação em 
rádios, sites e impressões de informativos sobre: 
obras, canais de atendimento, alterações no 
trânsito, questões ambientais e outras para ampla 
distribuição a afixação no comércio e entidades da 
região. 

           
100.000,00 

  

 
Programa de Educação 

Ambiental e Social 

 - Monitoramento por parte da UTAG com auxílio 
da SMMA para que sejam compartilhadas de 
forma consciente as questões ambientais e sociais 
junto aos envolvidos: comunidade, comerciantes e 
trabalhadores das obras. 

  Este monitoramento será realizado pela 
Equipe de Gestão e Supervisão Ambiental do 
Programa a ser contratada pela UTAG com 
recursos previstos para o apoio na execução 
do Programa. 
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PROGRAMA ATIVIDADES  PREVISTAS CUSTO PREVISTO US$ OBSERVAÇÕES 

 - Implantação de Subprogramas de: Educação 
Ambiental e Social para Multiplicadores,  
para a comunidade afetada e para os 
trabalhadores das obras. 

50.000,00 Custo previsto para auxílio administrativo à 
Implantação dos subprogramas previstos 
através da Secretaria de Meio Ambiente, 
URBS e Secretaria Municipal de Defesa Social 
e Trânsito. 

 
 
 
 
 
 

Programa de Supervisão 
Ambiental 

 - Complementar o planejamento das obras, 
estabelecendo as diretrizes e procedimentos 
adotados pela UTAG, sob a coordenação da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente através 
dos seguintes subprogramas: 

 Este monitoramento será realizado pela 
Equipe de Gestão e Supervisão Ambiental do 
Programa a ser contratada pela UTAG com 
recursos previstos para contratação de 
consultoria para o apoio na execução do 
Programa. 

 
1 - Subprograma de Gerenciamento Ambiental do 
Canteiro de Obras 

 A execução deste Subprograma é de 
responsabilidade da empreiteira, por meio de 
especialista ambiental, técnico de segurança, 
engenheiro responsável e demais membros 
da equipe e os custos deverão ser previstos 
nos orçamentos das obras 

 
2 - Subprograma de Capacitação e Controle de 
Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho; 

 A execução deste Subprograma é de 
responsabilidade da empreiteira que deverá 
considerar os custos para o cumprimento da 
legislação nacional e do presente PGAS na sua 
proposta de preços. 

 
3 - Subprograma de Acessibilidade e de Segurança 
na Circulação de Veículos e Pedestres 

 A execução deste Subprograma é de 
responsabilidade da empreiteira que deverá 
considerar os custos para o cumprimento da 
legislação nacional e do presente PGAS na sua 
proposta de preços. 
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PROGRAMA ATIVIDADES  PREVISTAS CUSTO PREVISTO US$ OBSERVAÇÕES 

 
4 - Subprograma de Controle de Materiais 
Potencialmente Contaminantes; 

 A implantação deste subprograma está 
centralizada nas empresas construtoras de 
cada lote, a qual deverá prever os custos para 
implantação em sua proposta de preços e 
receberá orientações complementares da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

 
5 - Subprograma de Contingência a Acidentes 
Ambientais;  

 O subprograma deverá ser executado pelo 
executor da obra com a cooperação das 
concessionárias, da Defesa Civil de Curitiba e 
apoio da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente. 

 
6 - Subprograma de Prevenção e Mitigação de 
Impactos à Flora e Fauna. 

 A implantação deste subprograma está 
centralizada nas empresas construtoras de 
cada lote, a qual deverá prever os custos para 
implantação em sua proposta de preços e 
receberá orientações complementares da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e da 
equipe de gestão e supervisão ambiental da 
UTAG. 

7 –Subprograma de Achados Fortuitos  Será realizado pela Equipe de Gestão e 
Supervisão Ambiental do Programa a ser 
contratada pela UTAG com recursos previstos 
para contratação de consultoria para o apoio 
na execução do Programa. 

 
Programa de Gerenciamento 
dos Resíduos da Construção 

Civil 

 - Atendimento as diretrizes legais estabelecidas 
pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 
Curitiba para a elaboração do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil de 
da Construção Civil da intervenção; 

 A execução deste Subprograma é de 
responsabilidade da empreiteira que deverá 
considerar os custos para o cumprimento da 
legislação nacional e do presente PGAS na sua 
proposta de preços. 



  

64 
 

PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL E SOCIAL DA AMOSTRA REPRESENTATIVA - 2019 

PROGRAMA ATIVIDADES  PREVISTAS CUSTO PREVISTO US$ OBSERVAÇÕES 

 
Programa de Controle de 

Trânsito e Sinalização 
Temporária 

 - Estabelecer diretrizes, padrões e 
responsabilidades sobre a implantação de 
sinalização temporária de obras e de serviços que 
interfiram ou tragam mudança de rotina ao 
tráfego, a fim de garantir a segurança dos usuários 
e trabalhadores bem como a fluidez do tráfego 
durante a implantação da obra. 

 A empreiteira é a responsável pela execução 
do Programa, devidamente fiscalizada e 
orientada pela URBS/ Secretaria Municipal de 
Defesa Social e Trânsito, com o apoio da GOC 
e os custos deverão estar incluídos nas 
propostas de preço do executante. 

 
Programa de Controle de 

Emissões Sonoras e 
Atmosféricas 

 - As medidas tomadas pelo Programa visam 
reduzir a emissão de poluentes atmosféricos e 
sonoros, como também reduzir seu impacto nas 
comunidades lindeiras. Para viabilizar tais medidas 
o Programa foi desmembrado em dois 
subprogramas: 

 Ficará a cargo do poder público, através da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente em 
parceria com a UTAG 

 
1 - Subprograma de Controle de Emissões Sonoras; 

100.000,00 Deverá ocorrer sistematicamente durante a 
fase de construção da obra, sendo mantidas 
ações de monitoramento e manutenção das 
infraestruturas implantadas, quando da fase 
de operação do Programa de Mobilidade 
Urbana Sustentável de Curitiba. 

 
2 - Subprograma de Controle de Qualidade do Ar; 

100.000,00 Deverá ocorrer sistematicamente durante a 
fase de construção da obra, sendo mantidas 
ações de monitoramento e manutenção das 
infraestruturas implantadas, quando da fase 
de operação do Programa de Mobilidade 
Urbana Sustentável de Curitiba. 

 
 
 
 

Programa de Recuperação 
Ambiental 

 - O Programa fará a integração do conjunto das 
obras ao meio ambiente, como ponto de partida 
para a consolidação das medidas de controle 
ambiental, sejam elas eliminatórias, mitigadoras 
ou compensatórias dos impactos negativos ou 
mesmo reforçadora dos impactos positivos. Para 
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PROGRAMA ATIVIDADES  PREVISTAS CUSTO PREVISTO US$ OBSERVAÇÕES 

viabilizar tais medidas o Programa foi 
desmembrado em dois subprogramas: 

 
1 - Subprograma de Paisagismo e Recuperação de 
Áreas Verdes; 

  A implantação deste subprograma está 
centralizada nas empresas construtoras de 
cada lote, a qual deverá prever os custos para 
implantação em sua proposta de preços e 
receberá orientações complementares da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e da 
equipe de gestão e supervisão ambiental da 
UTAG. 

 
2 - Subprograma de Eliminação de Passivos 
Ambientais 

  A implantação deste subprograma está 
centralizada nas empresas construtoras de 
cada lote, a qual deverá prever os custos para 
implantação em sua proposta de preços e 
receberá orientações complementares da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e da 
equipe de gestão e supervisão ambiental da 
UTAG. 

Programa de Indenização e 
Relocação da População 

Afetada 

 - O Programa objetiva descrever a política e as 
diretrizes para que ocorra a desapropriação e/ou 
reassentamento de acordo com as normas e 
procedimentos, 

12.721.806,00 Ficará sob a responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Administração e de Gestão de 
Pessoal, com o apoio da UTAG. 

 
Programa de Recuperação de 

Meios de Vida 

 - O Programa de Recuperação de Meios de Vida 
tem por objetivo mitigar os impactos nos 
comércios afetados e promover a comunicação 
efetiva com os atingidos. 

3.800.000,00 Ficará sob a responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Finanças, Procuradoria Geral do 
Município com o apoio e monitoramento da 
UTAG. 
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PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL E SOCIAL DA AMOSTRA REPRESENTATIVA - 2019 

PROGRAMA ATIVIDADES  PREVISTAS CUSTO PREVISTO US$ OBSERVAÇÕES 

Programa de Desenho 
Urbano e Tipologia de 

Sistemas Binários 

- O Programa tem como objetivo estabelecer 
diretrizes de mitigação e/ou compensação dos 

impactos negativos gerados pela implantação dos 
futuros binários 

 O Programa será direta e integralmente 
coordenado, desenvolvido e implementado 
pelo empreendedor, por meio da UTAG, com 
o apoio operacional da SMOP e da SMDT. 

Programa de Controle e 
Monitoramento Ambiental 

- O Programa objetiva definir diretrizes e principais 
ações para implantar o monitoramento dos 
Programas Ambientais e Sociais da Amostra 
Representativa 

 Ficará a cargo do poder público, através da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente em 
parceria com a UTAG 

Plano de Ataque das Obras - O Plano de Ataque tem por objetivo apresentar a 
sequência racional do conjunto de atividades que 
deverá ter a execução do projeto de engenharia, 
indicando os problemas de natureza 
administrativa, técnica e segurança, época do 
início dos trabalhos, períodos de execução, 
consequências da intervenção. 

 A implantação deste subprograma está 
centralizada nas empresas construtoras de 
cada lote, a qual deverá prever os custos para 
implantação em sua proposta de preços e 
receberá orientações complementares da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e da 
equipe de gestão e supervisão ambiental da 
UTAG. 

Programa de Gestão de 
Riscos de Desastres Naturais 

Visa dotar o PROGRAMA de instrumentos que 
garantam melhor gestão dos riscos de desastres 
naturais. Tais instrumentos devem preparar a PMC 
a prevenir, mitigar e responder em caso de 
eventos extremos, reduzindo perdas humanas e 
prejuízos socioambientais. 

 Ficará a cargo do poder público, através da 
Coordenadoria Municipal de Defesa Civil – 
COMDEC - com o apoio da UTAG. 

 
TOTAL PREVISTO PARA O CUMPRIMENTO DO PGAS 

   
16.891.806,00 

  

 


